
4 " é 

ipto 

nu-

tria 

r a 

içara» 
irmã-
I, 194. 
Von-
a: mu 
3 - 3 

Ü , 

W di" 

37 do 

rs o i 

rihia 
lei • 

março 
março 
abrU 
alirfll 

I UTlll 
•Mil* 
m» o" 
mato* 

I m »In1 

Ir». • 
I melro 

- J a 

ta I S 
ami-
• i a 

m 20 

imo 

le»> 
•IM; 

0 GOMMEßGIO D 
ANNO V 

ABBI«NATU&AJB 
. . . 18(000 B«aaMr« . . . . IS MOO 
«ilrangelro, »UDO • . , , . 10(000 

fairameiilo Meaatado 
S. PAULO—Sabbado, 11 de .dezembro de 1897 

PUBUÇAÇÕEa 
ADDOnclon, Unna . , IM) rói» 
Sacçlu Urra lio ta a . , 2.VI rfil» 
a» prímalr» pft̂ lD», Unk« 101)0 rei» 

F»g»mant<> adeaotado NUMER01389 
B X P B D I B N T B 

MDMÜ7OB-0HIFIÍ— Dt. M I M Krim 
BlOAOTOB-ilCHlïAglO-Br. OHUM •»•altiw 

•«Wik«, 

aaertplert«, , d l i lUMU m i n 
«araalra.J, <A»y,|4 „ I , tllrtO. ) 

O T E M P O 

VanmUalo Seoaraphlaa a.leologlaa 
«alalia MtUorologlao 

10 Bexta-felra—A presiXo baromVtf!«! i 0« 
Toi do 807.15 Hta., Aa 1 hora» d» nuk l a da 
MS 0T mm , ia 1 horaa du tarda 

A temperatura maxima foi da 31'fl a a alai' 
• a , da 18a ,B. 

T«-nto predominante, BBI3. 
Cbara DU 24 horaa, 0. 
Tampo »aril, nublado. 

Estado financeiro 
Da pesada oompetente, reoebemoa 

D segninto : 

«O estado comparativo que faz o 
Br. Laoerda do yalor de nossa e i 
portação e de nossa importação de-
monstra noa o grande deficit qne 
•e realisoa este anno em nossa ba-
lança oommeroial oom o exterior, 

A exportação do café, que foi cal 
onlarta em cCroa de _<<UiTiio MILHÕES 
DE SAOOAS, deve iievarse a oêroa 
d a CINCO MR^HÕES DB SAOOAS, e m 

visita dad ultimas estimativas o das 
entradas até o presente. 

Este faoto do augmento de quatro 
|iara cinao milhões de saooas de 
o«fé oomo produoçfto deste annci em 
pouoo nos adeinton o resultado 
financeiro, por oausa da baixa dos 
preços nos meroados consumidores, 
qne na sua média deverá produzir 
1 1|2 libra esterlina por sacoa de 
oafó, oonsiderando se qne o prego 
do gooi average baixou a este limite 
e > noesa produooão compõi se do 
nm terço de cafés inferiores e eaoo 
lhas e itadoB a preços sensivelmente 
Buis baixoB. 

A nossa exportação de oinoo mi 
lhõe., de shccae de oafé, ao preço de 
lbs. X 1|2 por sacca, mais ou menos, 
devera produr.ir lbs. 7.600.000 — 
contra lfcs. 12 500.0u0 cm 189«i7 e 
1895(6 H lbs. 1<; 000.000 cm 1894|95 

Vamos tomar a aiffarenç< qan 
exista entre o ultimo anno ae 189(> 97 
onja cxpottnção foi de lbs. 12.500 000 
Bxpoitijçfto de 1897[93,lbi. 7.600.000 

Deficit lbs. 5.000 000 

Esto deficit, que por BÍ PÓ, deve 
cauoiir nos grandes i.ppiohenaõas, 
fioarA aoortnoido com os débitos 
existentes do nosso commercio im-
portador, qne, em regra, paga eom 
(I prazo de quatro a sei» meses 

FG demos, pois, »vali-- _ 
d . 4.000.000 os i eWto . ao no í íS 
COPltílítóio importador, que deverfto 
Bór pagos no semestre de janeiro a 
junho de 1898 ; esta verba, reunida 
• o deficit de lbs. 5.000 000, do valor 
de nossas oxp< rtaçôos, eleva se a 
oêroa de lbs. 9 000 000, o total dos 
nossos corupromiisos até junho de 
1898. 

Be deduzirmos a importância de 
lbs. 4.000 000, que deverfto repre-
sentar o dbbitu dos nossos impor 
taderes, qne deverão pira o 
segundo semestre, tereBlna ura defí 
cit real de lbs 5.000.000, a pagar 
• t é jonho de 1898—e isto na melhor 
hypothese. Dissémoa que na me-
lhor hypothoce a nossa ronponsabi 
lidada seria de lbs, 5 000.000, por-
que este deficit poderá ser maior, 
M lembrarmos qne o valor de nos 
aas exportaçõ -a do anno de 1896 97 
• e elevou a oôroa de lbs 12.500.000, 
B que nfto bastaram para as nossas 
necessidades, segundo pudemos ob 
•urvar eia junho do corrente auno, 
Velos apuri s em que, entS», se aoha-
va&> a nossa lavoura, o oommeroio 
• o governo do Estado- Sendo, 
portanto, certo, qne as nossas ne-
cessidades de pagamentos no exte-
rior, exoediam de lbs. 12 500.000, 
Valor de noaaas exportações 

Neoessitamos, pois, du 15.000.000 
lbs. no mínimo, para faaar laco aos 
nossos eompromiar os no exterior, e 
nfto temos ontro remedio senão ir 
pruourar em outros mercados ba-
«lleirofl as rambiaes para aate paga 
mento, visto que a nossa safra de 
rafé, devido 6 grande baixa d a 
preços, nfto nos produz o neoesaario 
—em valor esterlino. 

A que cambio pi,detemos obter 
as lbs. 5.000 000 de qne necessita 
m o s ? . . . 

Be ealenlarmos ao cambio de 7 
dinheiros, rreoisaremos de eírea de 
167.000;000$000. A taxa de 7 di 
Bbeiros por mil réis nos pareoe, 
entretanto, muito problerjatloa, por aue no semestre segr.fnte a safra 

o café estará exgctti^a e em todo 
o Brasil se precisará de oambiaes, 
e a baixa sará inevitável. Besta sa 
ber até onde '.remos parar nessa 
dJbttcle fatal tia baixa das taxas 
rambiaes. 

O compre/nisso do Estado de B. 
Paolo é real, e importará no míni-
mo em iis. 5,000.000, que poderfto 

custamos somm- n t t A 0 I a i n K I i u 

em p a p e l , - , ^ Q x o d l nóvas bai-

Mt cambio. Assim é qne ao 

Camillo da » 6,000000 ta. ctutaa» ie?.ooon)i»i( 
» » 9 6,0011,00) » • lTOOWMCi 
» a 6 6,0(XVW0 » k Í4UKK<:00O( 
• » * 6,000,1)00 » » 300.(j00.000( 

Oomo se v8, a oada baixa de 1 
dinheiro por mil réis, as responsa-
bilidades do listado de B. Paulo 
sobom em dezenas de mH contos 
do réis, 

Para fazer faoe a este grande defi-
cit, faltam nos os reoursos no exte 
rior. Teremos, poiB, de lançar mio 
do escasso moio oiroulante que 
existe nos bauoos e em n&oa dos 
particulares, que ao todo Bio exoe 
derá de cem mil contos disponí-
veis. Deve existir grande somma 
em mftos dos colonos, porém é um 
capitai com o qual não se poderá 
ountar, em vista da costumada re-
tracção. 

A situação economica e financeira 
do Estado de B. Paulo não pôde 
ser mais aterradora, e urna orise 
tremenda BE desencadeará, aíTeotan 
do a todas as nossas olasses so 
elaefl. 

AoreditamoB prestar um serviço 
aos interesses geraes, esolarecendo a 
gravidade da orise que vamos atra 
vessar, e só assim os responsáveis 
pela direcção dos negooioa do Es-
tado não terão a desculpa de pare 
oer ignorar uma sitnação que a to-
dos pareoe desesperadora. 

Pelas demonstrações que fizemos, 
0 nosso deficit é tão grande, e de 
antemão se póle dizer qne as maio-
res calamidades nos estão reierva-
das em um fatnro proximo. 

Poderemos ter oêroa de oem mil 
oontos de réis oomo oiroulação dia 
ponivel nos Bancos e em mftis dos 
particulares e preoisamos, no mini 
mo, ao cambio aotual de 7 dinhei-
ros, da respeitável semma de réis 
167.000.000$000—e a oada baixa de 
1 dinheiro por mil réis. augmenta 
>á em sommas fabulosas o nosso 
deficit, já de si tão grande. 

A retirada do nosso meio oirou 
lante para a compra de oambiaes 
em outras praças oomm^roiaes do 
Brasil virá deixar nos sem os meios 
de satisfazer as necessidades das 
permutas internas do nosso Es-
tado. 

Como será, entfto, possível vi-
ver se ? 

A. falta de numerário virá oauBar 
maior perturbação a todas as 

classes sooiaea. 
Os que possuem bons títulos não 

encontrarão oauções; (S que empoes 
taram dinheiro a premio não pode-
rão t i ouber no venciment 1; o oom 
m-roio paralisará; a lavoura nãu en-
ooutrará reourso algum pata as suas 
nnofcaaii. deu immediatas; »-
d»s de impostos e o ' ' , f e n 

çOea ceesurã • contribui 
que te- 0 0 ponoo credito 
» .^uos no exterior desapparu-
-urá oompletamente deante deste 
quadro desolador qua nos ostá fa-
talmente reservado. 

A grande perturbação eoonomi-
ca e flnanoeira actual do Estado de 
8. Paulo explica-se olaramente com-
parando se oom a situação dos an 
nos passados. 

Ha dez annos, as nossas neceasi 
dades eram limitadas e OB nossos 
recursos bastavam para eqnilibrar 
com vantagem, deixando-nos saldos 
que se la empregando no desenvol 
vimento progressivo das nossas 
fontas produotoras. 

O nonao aystema de trabalho era 
o do elemento servil, que oom pouco 
dispêndio se mantinha e os impostos 
que então pagavamos eram mode 
radissiraos e não pesavam oomo 
agora. Os hábitos e costumes eram 
sóbrios e as despesas da entfto Pro 
vincia de B. Paulo se pautavam pela 
Dais estriota eoonomia. 

Hoje, dá «e o contrario: o ousteio 
da lavonra onsta oarissimo e sfto 
necessários pagamentos mensaes; os 
impostos geraes, estaduaes e rauni-
olpaes sfto excessivos e pesam sobre 
todos os eontnbnintas. 

Os hábitos e costumes modlfloa 
ram-se, e o luxo desmedido tomou 
o logar de uma vida simples doa 
panlistas, as despesas do Estado 
deonplioaram, e por toda a parte 
vê se a creação de despesas inúteis 
e em pnra perda, com o flm de pro 
ttgm »Olhados e fazer gaStOI dis 
pensáveis eto. eto. 

A maior desotdem tem Imperado 
no Bystema da applloacfto dos im-
postos cobrados. Vomos despesas de 
interesse meramente mnnielpaes 
reallsadas com as rendas da receita 
ordinaria do Estado. 

Chegamos a nm momento em que 
as deapei as sfto tfto excessivas, que 
vemos defiMs em toda a linha das 
nossas oesposas publicas, ape&ar 
das grandes rendas que pesam sobre 
os oontribulntss.i 

Qi 

(Contimit) 

para Paraaa laohadaa 

E S S E N C I A P A S S O S 

Os nossos oollegas d O Ettailo de 
S. Paulo, foram mal informados da 

retirada do dr. Affonso Arinos da 

dir ioção desta folha. 

Nfto ha o mínimo fundamento pa-

ra similhante eonsta. 

RABISCOS 
Que o leitor Be transporte oom-

migo até Portugal, á formosa Lis 
bôa. Be aooaita o meu oonvlte, vol-
te BlgumaB semanas atraz e pene-
tiomos no esoriptorio da Marulhe-
ia, a 15 de novembro.' 

Na oapital do velho reino feste 
jam, oomo aqui, o anniversario do 
motim dos quartéis. 

Vai começar a sessão; estão pre 
sentes alguns republicanos daquel-
las bandas, todos de disourso ea-
gat'lb«rio. 

O direotorlo do partido qne dese-
ja derrubar o throno do sr. D. Car-
los se faz rapresentar por seu illaa 
tre preBidente, dr. Manoel de Ar-
riaga. Approxlma-se o momento so 
lemne. B. exo. Bóbe á tribuna. Dia 
oho I Fala muito baixo, tal que 
ninguém o ouve... 

Mas, espere, amigo leitor I Já se 
percebe alguma cousa. Attenção ! 

«O quo ultimamente tem icoor 
rido n» grande Iiepublioa é o re-
sultado da bOa-fé oom que a Repu-
blica aoolheu os adherentes da ul-
tima hora e que, afinal de contas, 
nfto eram senão monarohicoB, á 
sombra das espadas e do povo.> 

Applansos geraes; palmas prolon 
gadas eehoam no reointo, O ora-
dor pretende continuar, quando, 
oom eatupefaoção dos presentes, se 
faz ouvir da parede nma voz re-
tnmbaatd : 

< Permitta-noB o lllustre orador 
que lhe digamos que esta sua affir-
maçãíi é de todo o ponto inexaota. 

O qne ultimamente oooorreu no 
Brasil foi um oonllicto entre repu-
blicanos—de nm lado, o partido re-
publicano federal (radical e jacobi-
no) e do outro o partido republioano 
oonservador. 

O radical ou jacobino, para mc 
lhor preparar o terreno para a elei-
ção de seu oandidato á presidenoia, 
o dr. Lauro Hodré, tratou de indis-
põr o exeroito, que é na sua maio 
ria Jlyrianièta, contra o aotual pre-
sidente, o sr. Prudente de Moraes, 
acousando-o de traição á Republica, 
pelo facto do não se apoiar senão 
noa elementos republicanos conser 
vadores. E essa campnr.ha doa ra-
dica is oontra o presidente foi tão | 
violenta nas oolumnan do Republica | 
e de outroa orgams jaoobinoa, que 
chegou a originar ebae attentado! 
contia o venerando presidente, e | 
[ue custou a vida ao ministro da 
uerra.> I 

(Estupefacção dos cireumstnntes que 
se entreolham, surprehendi/' - 1 - j 

E a voz ' : " " J 

oi' , vwouita Continua, olara e 
..„>1 »ente : 

• Ainda maiB, Br. preeidente, v 
exo , alcunhando de monarchinos á 
Hombr* das espadas do povo jorna ; 
listas u deputados radicaes que oon 1 

stituiam a Una ÜOr do entourage do 
mareobal Floriano, mostrou apenas 
que ignora por oompleto a vida in-
tima do Brasil. 

Quem se lembraria, senão por um 
excessivo trop de tile republicano, 
chamar monarohtoo ao ar. Olycerio, 
ao sr. Barbosa Lima e ao sr. Alcindo 
Guanabara ?• 

Extingue se a voz myaterlosa. O 
orador, suando frio, desoe da tribu 
na. tremulo, quasi espavorido. 

—Rígresaemoa agora ao Braail, 
amigo leitor. Deixemoa em Portn 
gal o 15 de novembro e voltemos 
ao 10 de dezembro de 8. Paulo. 

—Não; espfra ainda um pouoo. 
Vai falar outro orador. 

Da faoto, um Individno alto e 
magro, de olhar húmido e fartoa 
bigodes pretoa, acaba de subir á 
tribuna. A commoçfto embarga lhe 
a voz. 

—Que está elle a dizer?—per-
gunto ao leitor. 

—Nada percebo, mas me pareoe ; 
que elogia o general Glyaerio. 

A oommoção do ora ior não tarda 
a passar; agora, já pronnnoia sem < 
peias na lingua. Ouçamol : 

• Acoentúo o facto da Repnblloa ' 
ter sido, desde a ana fundação, 
perturbada pelos monarohloos, os 
qnaes, nfto podendo fazer vingar o 
sen regimen, procuram, pelo menos, 
diffionltar a maroha da Republica, 

Nfto creio qne fossem oa jaoobi-
noa oe anotorea dos últimos atten-
tados, e d< fendo squelles oomo 0« 
mais legiumos represemanieB da 
Revolução.» 

De novo ae f iz euvir a paredo: 
<0 orador 6 nm ignorante e não 

fax mais do qne navegar naa mes 
mas agnas do Ben oollega prece 
dente I Os que pertnrbam a Repu 
blioa e lhe diffloultam a marcha 
nfto afto republicanos, sfto monar 
ohioos?Bfto, portant ), monarchicks 
os redactores do Republica, orgam 
do partido republioano federal, de 
qne também fai parte o dr. Manoel 
Victorino, presidente do Benado e 
vice presidente rfa Republica, e o 
ar. Franoisoo Glyaerio, lender na 
Camara desse mesmo partido, e 
qne ao presente anda fugido. 

O attentado de 5 do oorrente foi 
a natural consoquenoia da desabri-
da companha doa (epnblloancs ra-
diosos brasileiros oontra o veneran 
do presidente, nas oolumnaa do Be 
publtca e de (ontros jornaes qne a 
multidão indignada depois saqueou 
e queimon.» 

(O orador treme dos pés á cabeça-, 01 
ouvintes estão boquiaberto») 

A vos, entretanto, oontinúa, im 
pasBivel : 

«Mas se tudo ss deve attribuir a 
manejos dos monarohicos, porque 
razão as iraa do povo ae não volta 
ram oontra os jornaea monarohloos» 
porque razão anda fugido nm repu 
blioano de velha data, como é o 
general Franoisoo Glyoerio? porque 
razão o governo deixa em liberdade 
mnnarohiouB, o mette na oadeia re 
pnblieanos, oomo os srs. Aloindo 
Guanabara a Barbosa L,ma?...> 

(O orador desmaia; algum circumi-
tante» têm faniquito». Decorrer» cinco 
minutas. Voltam os presente», mais ou 
menos, á calma habitual, julgando um 
sonho a» teena» paltuilat.J 

Inaisto com o leitor para noa re 
tirarmos. 

—Nunoa I Ouçamos o novo orador: 
«O Império brasileiro era uma 

anomalia, pois, estando todo cerca 
do de repnblioaa, não afinava, tão 
entrava no concerto amerioano. 

O puvo bras.leiro, pois, prooía-
mando a iiepublioa, fez o aeu de 
ver.» 

B. exo., porém, não pôde oonti 
nuar; oomo seus collrgas que o pre 
oederam na tribuna, 6 interrompido 
pela voz ocoulta da parede : 

• Idiota I Be assim é, a França e 
a Buissa são uma anomalia, pois, 
estando oeroadas de monarchias, 
nfto afinam, nfto entram no conoer 
to enropeu. 

A França e a Buissa sfto, portan-
to, sob o pont de vista da harmo-
nia européa, duas drsifinsções per-
manentes ! 

Ahl está ao que no» conduz sua 
lógica, sen caudilho do republica-
nismo portuguez ! 

Diz qualqner compendio de rhe-
torioa doa antigos que a oratoria é 
a arte de venoer a resistenoia do 
animo alheio. Ora, o que vocês estão 
fazendo é justamente o oontrario : 
— porque, em veado venoer, BÓ tra 
tam du angmentar a resisteaoia 
do animo alheio., oontra as suaa 
opiniões e doutrinas.» 

A parede não tinha acabado ainda 
de falar e o orador já oahia des 
maiado, emquanto tidosjis oiroums 
tantas se embarafu-itavam, horrori-
sadoa, pela porta da rua. 

Eu e o leitor fomos oa únicos que 
ae aon^orvarsm ealmc;, 

Tumámos, em üégnida, passagem 
na liavas e o cabo aubmarino nos 
transportou a S. PftTilo emquanto o 
diabo es te ja n m u l h o . 

FABRÍCIO P I E R R O T 

mm da i m p « t 
Correio 
Transcive um trecho da Nação, 

de Figueiredo Hobrinho, Bani de 
Noronha 8á, Franoisoo L :de LCuza 
Diaa, Lai« A. Ferreira Jucior, Adul-
pho Auibrosio de Oliveira, Carles 
Q. de Corrêa Moraes, Abel N. Go 

„„»„ . „ . „1 . „ ji • , •, m e a ds Bilva, F^irtnnato de Mello, 
onde ae iC a phrase: .Pa«s»ndo 1

 J o á „ B . Fagundes Vasques C.AmíÒ 
meamo p r e m a do preaidente, se p l m a n U e Gualberto q j l Antonio 
elle fõr u, embaraço, os republio» i Diehl 
nos hão le salvar a Republica», 
e sobre este thema bor -a nus 
oommentiios apopIeticoB, llamine 
jantes, oœ um« opigiaphe ameaça 
dora em l im L'aveant consulat... e 
de tudo iu oonclúe que continua 
a oonspiriAo oontra a vida do sr. 
Prudente e Moraea. 

X. Y tira duas qnadrinhas bre-

Para aaerophula» 

E S S E N C 1 A P A S S O S 

N o v o 

Consta nOB 
(.areoeiá neuta 

j u r n a l 

que brevemente »P 
capital mais uma 

folha A Noite, redrgid* por talentoso 
eaoriptor que actualmente oollabora 
num jornal daqui. Berá seu geren-
te nm oonheoido profissional qua 
ha alguns mezes ooonpa idêntico 
logar em uma das folhas vespertinas. 

L y c e u d e A r i e a 

e O f f i c i o s 

Amanhã, ás 7 horaa da noite, rea 
liaa-se naqueiie estobeleoimento um 
espectáculo em beneficio da pia 
instituição. 

Do rvmo. padre Alexandre F. 
Musso recebemos delicado convite j 
para assistir a elle. 

Reotifloação. 
Por engano de um dos nossos re 

porters, incluímos o nomj do dr. | 
Alfredo Ribeiro doe Santos na lista 
daa pessoas qne assistiram á missa 
por alma de 8. M. o Imperador D. 
Pedro I I . 

Quem eateve^resento foi o dr. 
Antonio Ribeiro dos Bantos, e tião 
o dr. Alfredo Ribeiro dos Santos. 

jeiras e estocas sobre am annan 
olo líbidiiBo do Popular. 

m 
Estado 
O oolleg deu uma pequena foi 

ga ás Ar*fcs, e sob a epigraphe— 
Impo r t d-radeae á sua prodigiosa | 
phaníi í lalòtré àásnmttos l " ™ 
cairos, oor» habilidade de «Lnhar | 
algumas 17,ias de phrases, sem 
apieaentai» aa idéa. 

Tomo a i ordadu de ollereoer nm 
pé de mollr.e, bem eupipooado (o 
oonfeito Jidileoto da Nação) ao 
leitor quajspoiB de 0Í1 gar ao fiia 
do artlgopmOL-iro do Estado adi 
vinhar o tt pretende o oilleg» 

Para d i fqueé vicioso e atrophia 
tivo da ü«o o syatema tributário 
em voga, 1, -----Al, dos dev-tneioa 
de eolaiu/Vúieia, 

A phantif, mntfa ptir» /•••'/, no 
nnmero debotem do Estado. Bem 
o minim ', indamento, constou ao 
oollega qp o nosso direotor pre-
tendia abuionar a redacção desta 
folha. 

Esta notia lembra a descripção 
metionloBa 1 nm cadaver que os col 
legas virem ha pouoo tempo, es-
tendido nmesa de mármore do 
neoroterio, origando já no ventre 
a lamina 5 bisturi de nm medico 
legista. A se tempo, o cadaver já 
estava, hav multe, enterrado, e o 
reporter d Estado o viu sem 
SnX'lio de lios X 

w 
Naçãi 
A Bréchc do Bylvestre C m*?: 

oom eaw nterr guçío sinsplor 
• Em que n;'fto do mundo estamos 
pó» ? » 

Oa leite;« re^jonderiom commi-
go em côl — Na terra ! ao pasBo 
que o SylvBtr?, pelos intdoa,»nda 
pelo mund d i In». Leiain commi-
go a niton Brechl e respondam 
depois He o Mineiro ostá ou nã 1 
convertido im aelenita. 

Popular 
Chronica fluminense, de Urbano 

Duttto -- jLu e deputado — Calculo 
ouriu-) e r*.iei»B. 

+t+ 
FanfuUa 
Editorial sobre o fatal desmem-

bramento ò império anstro-hnngv 
ro, varias transoripçOcs o noti-
Oias. 

+t+ 
Tribuna 
Não appeeceu por aqui. 

RAMIRO 

Geographia, sala n. 5, ás 8 horas— 
Claro Cesar, Mi.n.,el F. da C. 

! Aguiar, Castor N. Cobra. Jt-.tA C. 
I da Silva Bragu, Alvaro X. Rodri-
gues Campello, Germano R Mel 
eh"rt, Thereziano de M Chaves, Al 

I berto José Alves, José du Costa 
Monteiro, Jc.ão Antonio Fe.reira, 

: Eduardo Síngi/ordi, Oeéas G^mes 
de I 'Iiveira, Joaquim Sariiva Netto 
e José F. de Mello Nogueira. 

Pvrtuguei, ás 11 horas, tala n. 6. 

A borda do «Almirante Barroso» Scent dra-
matic» A' vend» 00 ö»cr1ptori;o (leal» folha e 
em todl» aa livraria» 

S o c i e d a d e 

P h a r m a c e u i í c a 

^"a rîi 

a esses dous cunhadoa que nm tiuha 
•eito bem em se retirar e que o 
outro, desobrigado por sua magna 
nimidade. não faria mal, contlnnan 
do a ganhar a vida oomo antes e 
pão para os filhos. 

A honra entava salva. 
O pedido do barão du Itajubá, | 

rico por si, peia mulher e sem 
filhos, deBconoeriou Completamente 
o magnanimo velho, o queru o oon 
de lie Nioao, seu dedloado cortezão, 
vinha a miúdo lembrar quo o te 
lsgramma do antigo valido exigia 
nrgentemento resposta. 

Begundo telegramma dirigido ao 
conde vciu incutir pola resposta 
até que Sua Mugestade, exhausto 
cahlndode fadiga, sob o peão da 
doença qne o não abandonava, dia 
ae ao oonde de Nioao que ,ro pon 
dtsre ao seu umigo que todo o ci-
dadão brasilr-iro ftzia sempre bem 
Servin o o seu palz, 

O conde apre. ton-se a dai esta 
resp-ista ao barão do Itajubá e 
depois a ontrcn d;plomat»a com 
quem titha relações mais Jintimas 
e quo lhe huviam eaoripto por ed-
tarem habituados a reoorrer á sua Está assim flonatituid» 

reCoria daquella sooiedade, a qnsi 1 „ Protecção janto do e i sobe 
sorá empossada no dia lf>: v«iio». 

Presidente, Luiz M. P. Queiroz; r , n o -
vice, Ignacio Pmgg ri; 1» necreta-
rio, 8 muel de M. Soares, dito, 
Fernando N. Monra, theeoureiro, 
Borvaii Gcnofre; commissão ile ro-

mãs n Io en-
Potipemoa os mortes, 

ganemoo oc vivos. 
A Repnblloa, pontoa mezea de 

pois, foi reconhecida pela Frar.ça, 
d acção da tíevistg. Fífi"tê atí jüba, iAn3e''iiNUr «f-jJn-

M c i Í Ã 5 ^ , ; g e r D i f s e JosT»Í5w » pot^ci-européa üaro , . em 
Azevedo Su»»« . , n ?«aose diga, porém, que o sr. a. 

Foi considerado ^en presidente p e ( J r 0 JJ jugudou seus validos 
honorário o sr. Pedro Baptista de p r e R t a r taes aersiçoa ao Proviaorio, 

porque esse não podia ser o seu 

papel.» 

FELO NOSSO ESTADO 

S a a t o » 

Passou ante-hontem por tquells 
porto o sr, tenente coronel Podro 
(le Alcantara FonBeca, que vai afl-
Horuir, em Porto Alegre, o Oümman-
do do 17 de infantaria. 

— No mesmo dia, chegaram alll 
os srs. dr. Tito Chaves Filho e An-
tão Correia da Silva, oommondante 
de navio, afim de applioar so, o pri-
meiro, nos serviços hydraulicos da 
Companhia Dócas e o segando, to-
mar conta do material fluotnante 
da Dii i m i 

—Desembarcou naqnella oldade o 
sr. barão de Andarahy. 

— Falloccn em 8. Vicente o sr. 
André Miller, oavalheiro inglez mul-
to estimado. 

Fvi por muito tempo negociante 
naqnella cidade. 

Andrade. 
— Deixou a rodacção da magnifl-

oa Revista da Sociedade, sendo 
eleito 1° secretario, o diatinoto e há-
bil pliarmacentico sr. Samuel de 
Macedo : osres, qua devotou áquella 
publicação as energias do í-eu ta-
lento e aedicaçfto, durante o tempo 
em que foi redactor. 

E' uma perdn sensiv3l a q ie sof 
freu a Revista oom a retirada do 
distineto m.ço. 

Para rheumallimo» 

E S S E N C I A P A S S O S 

I m a r e c t i f i c a ç ã o h i s o r i c a 

Par» ulcerai 

E S S Ê N C I A P A S S O S 

Escreve noa ouvalheif, ,iob o 

piendonymo de Auíropv. ... 
• Nesta óp:oa de mentira, em 

a historia saieut. mente te e.,areve 
torta, porque ninguém qaasl onea 
pegor na pernis Benão para elogiar 
b que a auüt lidado mi.uda ciei, 
vão passando como verídicas as fal-
sidades oontada-, roio me mo tno-
ver aléia doj lim.tes do fôro intim i 
a ind gnaçào daijueiles que foiain 
tJ-temunhas do que é »-sim 3ont> 
do; e tudo vai-se geovando adnlt,t 
lado na memorio dos que não sftj 
perversos, mas »penas hlmplorio», 
0 aiado poi.»»m qn» t »oi forca do 
bulia o que sal doa piolfcs. 

0 Cominercio de 8. P~. ido, como ou-
tros jornaes, transcreveu o que o 
Qaulois, de Paris, obaenniosnm n.e 
produziu em 6 de novembro pr. xi 
mo passado, a proposlto da mottd 
do barão de Itajubá e de sen ser-
viç J á RepnbliCE, por ter lhe o Impe 
r idor manifestado o desejo e mesmo 
ordenado que a servisse I 

Tempi' virá em que isto se pode 
rá melhi.r apurar, mas, p t r í n n r a 
daquelle cuj j memoria é mereeidi-
n.ei.te venerada, porqr.e foi quem 

• levantou es** t«-ra «té ao zenith 
1 donde demand u i-sde o 15 de no 
vembro de 188», até precip.tu ee 

Conota ao Correio Paulistano que 
um poderoso Hyndioato inglez pro-
ourn comprar fazendas entre aa es 
taçòes de Sarandy e Batataea. 

A importância desaau vendas fó-
l,e 1» IH mii oontos, pu8' , n .d J "iIJ 

4 v:>ta e o restante depoia üo se 
veiifioirem ao beuifoitoríae meneio 
nadus nas tscriptur " 

Até 31 de dezombro as escripta 
raa perão lavradas. 

ADVOOADOfl. lira. OllTalra S»eor«!a *«3«oo 
""•«o lura la «*, 1 ;aob.»do Sarnal) 

Cahen Irmã- a. . 

Aqutlles negociante'* nos portioi 
pan qne mudaram sna ças» de Jo 
ias pr.!-,. a rua Libero Baderó, 38 
(lob-^do;, canto d . Viidnoto, tendo 
ag.-ra um Sortiment,-) especial de 
, bje los pura prementes, escolhido* 
na Europa polo oodo Alexandre 
Cahen. 

Fc-tsja hoje mai" um anniversa-
rio natalício a gpntil senhorita Ca 
rolina Evangeliou Salles, dilecta Ç 
lha da eim«. era. d. Carolina Bai-
les. 

Nossos cumprimentes. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Enfaw. kontern em jülgameuto o »Tnda nftToõnhe 
prroeflso <C qne afto 
Marri e Mona Amato, r-ocusadoB do 
crime de rcnbo >a reeiden ia do co-
ronel José Piedade. 

Ftz a aansação particular o cita-
do ntronel e a defesa o dr. Aurelio 
Neves. 

Foram esndemnados a 5 annoa 
de prisftc oellular e multa de 
ia 1|2 "[o. 

insolente! 
Em má hora oercou ae o ar. dr. 

chsfe de polfoia de um anxlliar que 

nfto dispõi da eortez'a e p l idei ne 

oesaariaa para o exaroicio do aeu 

cargo. 

Referimo nos ao individuo que 
exerce as fnn/»«*«« «>» — «juuante 
de ordena. 

Hontem, á noite, dirigindo ae o 

nosso repórter á repartição da poli 

oia, em proonra do dr. Costa Car-

valho, foi reoebido eom inaolita 

grosseria por aqnelle individno. O 

aggressnr teve a resposta enérgica 

n inimedlata á sua Insolência, por 

parte do nosso oompanhelro qne pro' 

rnron dar-lhe nma licçfto de corte 

sia. 

Chamamos a attençfto do dr. ehefe | 

de policia, afim de que tome provi- j 

denotas no sentido de evitar a repe 

tição de semelhantes faotos, tanto 

mais para lamentar, quanto esta 

mos oertos de qne a. exo. oa re-

prova in limine. 
Ahl floa a nossa queixa, para que 

o Br. dr. chefe de polioia o tome na 

devida consideração. 

C e l o n t e p o r t u g u e s a 

Para a eOmpra de nm navio qua, 
em nome Jos portugnezea residen-
tes no Brasil, será offerecido « Por 
tngal, em' commemoração do 4° 
centenário do descobrimento das 
índias, já eatfto cobsoripto* naata 
oanltal w t* 0*™" 

E x a m a a d a 
p r a p a r a t o r i o a 

Berultado des eximes de hontem: 
Geographia-Plenamente, Fraucis-

00 de Campos Salles, Belmiro Dl-
namaroo Beis, Avelina de Oliveira 
B irges, Carlos Pedro de Oliveira, 
Bylvio O. Leite de Barros » Bene- . vupar 
dieto Melrflles Freire; levantaram ' 
se 1; inhaliUitadoB. 4; não oompare 
oeu 1 

ArithmcHca t Álgebra -Plenamen 
te, Canabatro Pereira da Cnnha, 
José P. de Andrade Júnior, Htppr-
lyto Pnjol Júnior e Dlysses C. Caiu-
by; simplesmente, Manr lio Porto, 
Oaoarlino Dias, Bandolpbi- de ' 'ar 
valho e Bllv», José dr Magalhães 
Costa n Antonio M. Dias Fernan 
des; retiron-ae 1. 

Hoje e-tfft > chamados á oral 

oeoios o luudo, poç. licença a v. 
para oontar-lhe o que aoube de 
testemnnhas ooularea. 

A 7 de dezembro daquelle anno, 
deseti.ba.oon o ar. d. Pedro I I , em 
LiBbôa, quando, no meio de tahbs 
emoçõeo porque estava passando, 
lhe foi entregne tel'grainma do 
b.rftj de Itajnbá. p .d n l ordens 
a i imperador por h»ter sido oonvi 
dado por telegraph pelo gov-rno 
provuorio para it t-ecupar o post) 
do Paiie, em consequenoli- da de 
mlssã do bará- d.' P»nedo. 

H. M. mostr n a u.nita r, atoado 
c im este proce.lim: nio da parte de 
quem lhe tinh*i oapttdo etthusiaB 
tioa protecção e seda re pondMi 
a""", ncíani' a indlgnaçfto que a 
n.ticla, leigo esprlbua, prua»*ii» 
em todoa que cercavam a família 
Imperial, ufagiLd" a na auadesgraça. 

Já o b-iã de Aguiar de Ai,dr.. 
da, c m lagrimas nos olhca, tioha 
cumpri lo, com 1 ministro eoi Li=bft 1, 
a cr iem do govern) provisorio, 
indo ao en < ntro dos imptriaes 
d -ferrado« „ bordo do Magoas, em 

fietado para ette lia;, e lá 
mesmo havia-ae po<t<' nas mãos 

1 mlsericnrdii'Baa daquella grande 
alma, tomando poaiçã'« aoiphibiu, 
até que o imperador de'idiase por 
elle ne a honra exigia qu i renun 
Ciasse a seu ganha pft > 

O baião de P. nedo lá estava pre 
Bi nte e demittiüo a seu pedl lo ou 
por aoto do insubordinação ao Con-
s' lheiro Rny Barbosa, questão qu; 
n io foi deslindada 

Fenaava o mí-e icordloso desthn 
nado poder entabol oer a regra j i 

OuvtmoB falar hortem cm rodaB 

oftlclaes que o sr. vice presidente 

do Eíitad' vai asslgnar por eBtoa 

íias o decreto, nomeando o dr 

3216 Alves Rubiüo Júnior para 

B loretario da Fazenda, ficando o 

dr. Mello Peixoto na pasta do In 

terior. 

€ a w p < a a a 

Devo ter se reunido hontem, em 
sessão eapecial, D Camara Munici-
pal, para a apuração da eleição ds 
verea Lr. 

Entrou em exeroioio <?a preai-
denoia da mesma oorporação o ar. 
tenente coronel Arthur L»ite de 
Barros, dubatitoto legal do ar. Dario 
PoJ?" 6 n , d e Camargo. 

'Dirti*0 »o máu temoov fioon 
tão do Qocerratnb^to do Mes de 
Maria 
otan-T^m havido falta de sgna no 
occasiona-a a grande soCoa'Uü«- aa>-
timo-, dias. 

—Realisa-se amanhft o espeet«' 
oulo em benufioio doa actorea M»-
rio A'Ôso e José de Aranjo, da oom-
panhia dramatioa que trabalha no 
80o Carlos. . .. 

—Ante-hontem, um morphetleo, 
em viagem de Araraa para aquella 
cidade, orecii-iton-Be do trem, qnea-
d este chegava a Cordeiros. O U>-
feliz, que morreu instantaneamente, 
foi levado a esse acto de deBeapero, 
por lhe hav br r.dvertido o guard«-
trera que não podia viajar oom os 
outr, s paaaageir„a. 

—M»ria B lubaoh. enjo marido 
deea parec n duqa-lla cidad» ha 
annos, dea. ja obter notloiaB do 
E?smo. . _ 

Ptde se á imprensa a traneoripofto 

deata uotioia. 

8. C a r i e * de P t o h a l 

Foram eleitoa: presidente da Ca-
mara, o ar. tenente oorocel M. L,o-
pe.s Barreto; vioe, Almeida Sonsa; 
intendente, dr. J . A. Gomide. 

- Chegou de Taubaté o Br. Ma-
noel Thiugo Correi . Mazagão. 

-<Conti»«úa a attrabir a attençào 
gtrui, diz A Opinitlo, o phoo^moco 
de Visoonde dt> Pinhal, por nóe no-
tio,» lo em noBSt, uu»jero de do 

m Aecómp»lli.ie Paulista tem se via-
to em aerioa embstaçoa, precisando 
angmentar wagõea ba dons dias a 

A m a n h ã de aexta feira, o ita-
liano Bighette Franceaoo aanasainou, 
com uma facada, sen patrício Ber-
gantim Artidoro. Foi yreso em fia-

' " " o r i m a se dou na porteira da 

checara do sr. Candido Boate«. 

P l r u n a o u * 

Durante o tnez de novembro, re-

Ao Ministério da Guerra soncita-
rim se providtnciaB no stntido des 
funccionarios federaea, nest» F.sta-

serem inspeccionadoi- de «aude 
pH , « ä a gnarnlçfto militar, 

a^ui destacada. 

Bfgreaeon da sua viagem á t u " 
ropa c. sr. Roberto Sevinger, ocn-
ceituado neg iounte diBta praça. 

Arithmetka e Algebra, sala n. 6, ás I multo goneraa» do desligar do jn 
8 e meta—Jayme Fer«ira, Jofto P. 
Pinto Nazário, Jucintho de Souza 
Beis, Euclides Bilva, Joaquim J. 

mmontu aquelltu diplooatae qu" 
ei.recum absolutamente île outr e 
meios de vi la e decidiu oom relação 

para Purificar o cangue 

ESSENCIA PASSOS 

Alfandega de tíantoa. 
Foi ocnot dido áqo. 11» Alfandego 

H» 2« (NIIICWO F ' OOAT* 

da verba «Jnros do empreatimo do 
cofre de otph»me>. 

— ' eolarou-se A mesma que o 
micintr; d* Fazenda indeferia 
raquariment-,«: . 

Da Intendrnola Municipal 
( ampinsa, s licitando isenção 
direitos par» os objeotos por oil 
iiaiortadca e destinudoa á numera 
çlo das sepultaras do cemitério da 
qa<'lla oida ie; 

Dos ex guard aa Antonio GomeB 
doa Santos e Fianoisoo Tliiago de 
Mattos, solicitando reintegração. 

Em relação ao officio da mes-
ma rei artiçfto, n. 158. de 4 de ontn 
bro nltimo, transmittiado o reque 
r mento em que Lefto de Moura A 
O. solicitaram isenção de dlreitoB 
para 13 000 oaixas contendo formi 
Oi'la e que devem Bit .mportadas 
1 m mais do nua romotBa, o sr. mi-
nistro resolveu que a isenção BÓ po 
r vrá Ber co cedi "a á pjoporçft • 
que fõr Benilo Importada a dtta 
mernadoria. 

gistraram-ae 43 nasoimentes, 11 oasa 
c.ontcB e 28 obitos. 

-E-tá maroada para depnin ae 
amanhã a instail.ção da qasrta e 
ultima Bossãs, deste anno, do Tri-
bunol do Jury. 

— Já oomeç m na matriz o tríano 
qua precede á feata da Immeculada 
Conceição. 

• » n i r a t l i p i e t i 

Estréa hoje a oompanhia equestre 
d' B ars. Bastos e Herculano. 

— Consta á Oaittiuha que alguns 
o«V*m«.'T 8 daquella oidade preten-
dem c o l í í á c ^ P«» a l l i n m a ° ° m " 
panhia de operet«»'. 

— Ca»aram se o BÍ. Angusto AJ 
V'*s Ccelbo e a exma. « • • d- Maria 
E ther do Moirellea Butiza. 

par» Lt«PH«Tieao 

E S S E N C I A P X S S O S 

R e v i s i a / y r i c o i a s 

Está distribuído o n. 29 daquella 
exoellente publicação dedicada á 
dele a doa intereasos agrieoi.», P'0< 
fie.ei t'mente redigida, nesta oapi • 
t I, polo engenheiro agronomo, dr, 
A. Gom. a Carmo. 

O eump l i r que temos á vista 
consta d " 16 pi gina», oheias de 
bons artítfob de oaraoter «m ínmt» 
meate pratiod, !>om cuja leitora 
muito luorarto oa srs. lavradores. 

Insere, além diaso, uma inatrnotl 
va e amena Beoção de variedades 
attinontes a agricultura e um eeoo-
lhido notieiaiio. 

Acha-se em exponiçáo, na vitrina 
da ulf ')->Uria Au O U/o de Ouro, rua 
15 de Novembro, 18, o , »Und..rt' 
1.1 novo Club oarnavalnso) TenenU» 

d 1 Diibo. 
E' trabalho do oonhecdu urtiaU 

P«r«grino de Castro. 

FOLHETIM (167) 

g Crime it locbeUille 
w m« : 

X a r i a i d e H s a U f i a 

A mãe oonserva se ealada, e minha 
innã, so lhe pergnnto alguma oousa, 
nfto me responde, 

1 —Quando sahlmos, ba nma hora, 
proseguin o rapas, estava a menina 
Martba sentada numa cadeira, triste 
|ne nem nm dia de ohnva, eom cs 

10S fitos no espaço, mas sem ver 

x x v r v 

Uma tetna intima 

que 
olhi 

«••TODA FARTS 

ft V I I B A I Q A 

xxvni 

G prospieto di gromb-áleaza/ 
—Oral O qne se tem passado de 

hontem pira oá... A patrAa sal, e 
Volta trazendo a menina Martha, 
ricamente vestida, ás de* horas da 
Holte, e sem ter prevenido ninguém; 
M menina Martba anda eomnmaoara 
do ontro mundo, e com os olhos in. 
Chade s oinilammados;a patrôa,quasi 
Rem d r por Isso, pasaa de quando em 
quando a mfto poios olhos para enxn 

K. 
ir as lagrimas... Mfto qne sn bem ril 
aa afinal qne qner I»to tudo dizer ? 
—Ab i meu pobre Guignolet, en 

neifl nd (miada 

ora ilto 4 natural I 
—Minha Irmft tem por força nm 

grande desgosto I disse Gaorgstte. 
—Mas, entfto, devêra diaer nos o 

qne é ; ficaria assim alliviada... 
Quando oontamos os nossos peaa 
res, ficamos aocegadoa. 

—Não devemos atormenUl-a; olla 
o dirá quando qnlzer. 

- Onv»a bem? perguntou enriosa-
nente Pasaa a Perna, qne estava 
nnoloso por saber. 

—Nfto perco nma syllaba.. . mas, 
p Juvra do honra, nfto oomprehrn-
dl) nada, rekitquin Tromb Aloaaar, 

Eis seguida aourescentou: 
—Lá chega mais alguém... 
Com efTnlto, abrira se nma porta 

lnoerior da reeidenela doe saltiia 
bijaeca, e sntrára Martba 

pude ee tenaOee«e t te eOn lpwte i 

a. aoa | 
perdera a 
ingenuidad 

Com a p 

Estava mudada desde a tespera , 
pobro Mattha, mndada a ponto 1 

de onstar a oonheoer. } 
A sna physionomia encant dora 

expressão de deseuidosa 
nnidade. 

pallidea da cêra virgem e 
eom o semicírculo azulado qnn lho 
esfomava o contorno das palpe bras, 
anlmllhava se mais qne nunca asna 

. Leonia de Kéronal, mas como 
ell» era, ponees diaa antes da sna 
morte, e quando a acção do veneno 
se aehava Já muito adoantada. 

Bastira nma nnlea noite para 
operar taes d ovas taçòes. 

E' qne se haviam sneoedido nas, 
1 ingás horas daquella noite de in 
aomnia os pensamentos mais aom 
brioae as afflloções mais pnngenteHl 

B' qne liartha repetira a oad 

qnea fõra orlada, aquella mn 
qaem ee ] oleava 

aquella mulher qne ella apren-
dera a amar, qne repontava alli, 
junto delia, nas trevas, e onja respl 
ração irregnlar ouvia, assassinara 
sua mãe! 

Aqnella booca qne tantas vexes 
M lhe apoiara naa faoes, tivera para 
soa mãe sorrisos de Jndas! 

Aqnellas mftus, qne tantas vezes 
lhe haviam afagado aa snas mftoa 1 

de criança, tinham cobardemente | 
propinado o veneno a ana mfte, qne 
nem por sombras deseonfiava dellal 

Eram taes os pensamentos qne 
atormentavam Martha, e qnn a fa-
ziam dizer para oomsfgo, cem a 
mala ernel convicção : 

—Até qna voltaste para a f é de 
nós, msnaitiihal 

—Ahl e " tu , Georgette... murmu-
rou Martnai levantando a cabeça. 

Guignolet fez uma oortezia co-
mioa. 

—E também a menina Martha, 
a acrescentou elle, somos nós ambos 
r dous... 

—Vimos de levar o nosso traba 
lho á loja... pt segnin Georgette 

—O tan trabalho? repetiu Martha 
maohinalmãlta. 

—Him, bum sebos . Quando as fei-
ras nfto dIUi na'a, de Inverno, por 
oansa do Umpo, trabalho para fóra; 
é nma ooeia qne mo distrai... Ha-
via de aborçírcr me ninito nft,. f»zer 
n ida... B aeslm ajndo ás despesas 

nm gesto de quem 
mesmo nm pnnha -

—Porque nfto morri en ao mesmo 
tampo qne minha mft«? De que me1 da eaaa. 
serve viver, se o viver é soffrer, C 
por esta modo ? I vai 

Entrando na oasa eontigna ao' do 
qnarto dos dons boberalos de en-1 —Qne psba qne m tenho, excin 
xorrada, la Martha eabisbalxa o pa ' mou elle, <te nfto saber oezor I nfto 
rocia mergulhada nnma meditaçlo sal se a to dar <paas*gats>. Mas, 
profunda e dolorosa. ' que qn<-r«vi. se a minha «úucação 

Georgetta corre» para alia e ela ' foi tfto descntdade I Be en senbense 
slndo-Ihe o pescoço eom oa brtços,' coser, havi* de ajudai os também... 
dlaee-lhe eom voe enoantadora: 1 Mas nfto peieo ainda a esperança... 

Eu ainda eston novo a applicando 
me, posso chegnr talvez a fazer 
nma bainha oom perfeção. 

Tromb Alcazar continuara a cs 
otitar; o onvindo Gnignolet exprea 
sar a ana candlda ambição, teve im 
menaa difficnldade em cumprlmir 
nina gargalhada. 

Queres saber n u a muito boa? 
disse elle a Passa a Perna, o plégas 
do rapaz quer aprender a ooaer! 

—Que pacóvic 1 retorquiu o futuro 
porfnmista. E ' genero que nfto pos-
so atnrar 1 

No qnarto nentigno tinham rnr 
manenido, p t ; nm momento, silen-
ciosos. 

—A nossa mfte sahln ? perguntou 
Georgetta. 

—Perire? replioon Martha, oomo 
que psra protefttr oontra na pnl,.-
vrifa1 «nossa mfte» Nfto.,, está alll... 
Bo quarto... 

—F, tambrm lá oatá o pae ? 
- Nfto... esse »»'da p r fóra. 
Ern. porén, tão gla^.nl n tom m 

qao Martini falava, que Georgetta 
soutin oe olhos arrasaJos da iagri-

imas. 
1 —Martba, minha querida Irmft... 

b tlbnoion ella: tua já nfto és noisn 
amlgn I 

—Já não s<a tu emiga! retorquiu 
Martha; porque é qne dizes isso? 

— Já nfto és u mesma qne eras 
dantea para oommigo, nem para 
com a nossa mãe.. oontlnuon Geor 
gMtte. Tornaste te trista, fria, allen 
oloss... e Isto aparta-me o ooraçfto! 

— Menina MarthaI fxelamon Gui 
guolet eom enthualaamo; honve por 
aoaao alguém que, oom intenção on 
ai m rlla, lbe eausaese penar on 
di sg ato ? Bn houve, dnve dizer me 
quem foi..., porque entfto, qu bra-
vi lhe en ntra on rl naa pr. tas, oon oa 
que me enstarii. muito menos do qao 
li vaiitr.r nm peso de vinte o qua'rol 
Eu, nflral, cão pa- ao dn um criao 
o< la. roas s >u taóo nervos I 

— Ninguém me rau»ou desgosto, 
Gnignolet, retorquiu Martha. 

—Mas, «intfto, purqne «stá tfto 
BiBdHda ? Quando te digo alguma 
nonas, pareee que nem me ouve«... 
J á nfto ebaraae' á n<«*a wfte «toa 
n ãe>... já me nfto chamas tua Ir-
mft. . . 

—A mim também Já me nftoeha 

ma o aeu Guignoleteainho... uccres-
cent n timld.u-enie o rapaz. 

Na preaeoç» dobles testemunho« 
duma afeição tfto verdadeira, tfto 
profunda, euntiu Martba abrandar-

lho o ooraçfto, apeaar de tudo. 
—Enganam ae, retorqalu «lia, en 

quero mnlt 1 a amboa... Bon malta 
to« amiga, (»«'«rgette, e b«l de «ei o 
«enipre. . . 

B pegando lhe na oab«Ç« oom «« 
duas mfto«, beijou a, di«e.-'ío par» 
oomslgo: 

- BUa nfto tam culpa, nfto... 
Em seguida aooraaoenton 
—E o Guignolet é am exeetleata 

ripa«... «qat teu « minha nft >... 
-Agora, sim I exoltmoB ü n guo. 

let, e iVcand" nma p l 'n ita, lí-p-ll 
d» ter apertadu ""in < nthu«i|«m" « 
nlozlnha qnu Ih* offir«ei»n. lata 
f»« meamo b- m • nm» pcieaa. . . 
olirlg«' i-oanln« Marth»! 

-Ahl vem « no»» d lace 

G «orgí.Ha voado abrir ï f l Marta 
' - BI »I.. onrmntca Martha, «alt« 
1 expaiisft J ae g«l"U la't-aU»««aa»a 
ta, o, tornando le 
Minier «a nnma ewUixa, 
> 1 
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T E I H R Ü M I S 
SBBVIÇO SBFKCIAL 

BIO, 10 

K l c e r r a m e n t o « • Cong r e a 

Bealisou ee, i 1 hora d» tarde, 

• cerimonia de enoerramento do 

Congresso. 

O vice presidente do Senado, rte 

pois do havor lido a rel»torio dos 

trabalhos legislativos, dan por an 

eerrada a primeira sessão da 3» le-

gislatura. 

A guarda de honra loi prestada 

pelo 1» batalhão, sob o commando 

do coronel EdraunSo Bittencourt 

Líomparoceram 3G senadores o 31 

depntnlcs. 

As galeras e aB tribunas estive-

ram vagias. 

BIO, 10 

C t a h r c i e l i B ü P r e f t i t t i T » 

—A convite do prefeito municipal, 

»ativeram hoje na Prefeitura, em 

aonferenoia demorada com s. exo., 

M membros do conselho municipal, 

em numero de quatorze. 

Muitas foram os questões agitadai 

durante a oonferencia, sendo a si-

tuação flnanoeiru a que mais preoc-

cupou a attenç-io gora), estando 

todos aooordes ;na"urgeno!a de me-

didas a pôr em pratioa, pura a i 

mediar ou attenuar. 

TJm dos alvitres propostos foi a 

teduoção do quadro dos funooiona-

Vios muniolpaes, que vai ter prom 

• • f b i t a t « • • r l t i » o - En 

trnram hoje os vapores : 

O vapor lnglez Rotte, vindo de 

Londres, oom carga de vários ge-

nerös, a P. B. Hampshire & C.; 

E o hiate naoionai B. C. htidraie, 
de ÖJTranclsco, mesma oarta, a 

B. CÄndrade . 

Bahiram os vapores : 

Allemã > Dalecarlia, com oafé, para 

New-ïork; 

Naoionai Kugueto Zeal, com vsrios 

generös, para o Rio do Janeiro. 

SANTOS, 10 

HcTcuCo «o e&r£ - Effeotu» 

ram-eo hoje vendas de 80.010 saoeas 

de oaíé, na base de SÎS00. 

O mercado fechou flme. 

Entraram hoje 22.08S sacoaa. 

DoJde 1°, 152.647. 

H took, 1.087.070. 

Em egaai data do anno pus: 

do, entraram, 13.62G wiccas; doedr, 

1»,' 178.531: stock, 79 2'12. 

Doqtl« lo de julho ató hoje, entra 

ram 3.115 407 eaocao, 

SaliiJas para a Europa, desde 1.° 

108.799 ; para os Estiidon-Unidos, 

5.500. 

: e r c * « a €«> c a m M o —O cam-

bio bancario foi hoje cotado 

7 7(32; o o particular, a 7 9l32. 

O movimento dn dia foi regulai' 

BUENOS AIRES, 10 

D e i c a b e r t a d o a u c t o r d e 

q u a t r o s n a l l l a a t u - B >bo se 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÕEB DE HONTEM 

Becarsos crimes 

N. 791—Batataes —Partea; Felirpo 

Calixto e Miguel Marôa. Relator, o 

ministro Ribeiro; esorivão, dr. Mar-

ques. 
N. 790-Lenoóss—Partes, a Jus 

tiça e Joaquim Barnardo da Silva. 
Bélator. o ministro F. Alves; eícrt-
vSo, Marquuu. 

N 792 — Lençóos --Partes: Lou-
renço bantueoi e Osorio do Ho™» 
Noguuira. Relator, o ministro P . Ld 
ma; eaurivão, Goncalves. 

N. 793—Capital—Partes: a Juiiti 
ça o José Allegretti. Relator, o mv 
nistro Godoy, esoriv&j, Gonçalves 

AppellaçOes n-imes 
H. K75—Caoa Brinca Fartes: 

Justiça, Fruncisoo Zanga e Nieolau 
Victor Filaüdi. Relator, o miaiatio 
M. Cesar; acorivão, di . Marques. 

Aggraros 
N. 1302—l apitai—Partos: dr. J i ão 

Gonçalves Dente, Candido de Acaia 
Ribeiro e outroa. Rolatcr, a minis 
tro Gjdoy; esorivão, dr. Marques. 

N. 1S05—Capital—Partis, Firrni 
no Lopes do Souza o JoSo Antcnio 
da Biiva Breves. Relator, o minis 
tro Delgado; oscrivio, dr. Marques. 

N. 1303-Itatiba—Fartes, d. Ja-
oincha Car lina de Brito e JoSo 
Baptista de Paiva Baraoho. Relator, 
o ministro M. Cesar, esorivão, Gon-
çalves. 

N. 130-1—Capital- Partos, Asaão 
Jayah & Felippa Kairor o Kabil 
Habib Jayah & Irmão. Rolntor, 
ministro Godoy; usorivão, Gonçul-
ves. 

Appcllaçflo «ret 
N. 1605—Bibeirãe Bonito—Partes, 

JoSo Fernandes. d. Anna Maria Mar 
tins e outros. Relator, o m.nistro 

ö COMMEKC IO DE Se P A U L O 

IMPRESSÕES DO SERTÃO 

«m 

iêssssem 

Santa Barbara, a favor d» í o l o 
Praneleoo de Lima e í raneleoe Ma-
ria de Jeeua; de William üpohnroh 

Maria Josepha; 
Griaratingin'", » favor'.d" Manoel 

José Leite e Leopoldina Maria de 
Jesus. 

—Provisões: 
De uso de ordens e coi 

favor do padre Joio Eieqi 
leira Pinto, residente em 
na»; 

Tara uma prooissão na 
S. Benedicta, no Soocorro; 

Do vigaríc «lo Rio Bonita 
do padre Paolo do M-.yo; 

Qninqueonal, a fnvir da 
da Conceição, om S. Carloi 
ouhy J 

Rio V i r ie , a favot do i*"i«e Aiv 
golo Ba:th:lomou , J 

—Portaria« ntt>c».ndo: \ 
O pndro José Maria Branf, vifa-

rio do S. 3cba t'ftr; ) 
O paclro Jufé Gianlce, vifjtio de 

Villa-Bolla. 

AO M BIO MA 

favor 

f t a ezeouQ&o, estando os iatondentes I n e 8 t 8 0 j , j aa e q u e se chama Taressi U , Canto, e erivSo, Gonçnivcs, 

eompromettldos a votar, om poucos 

dias, as leis para tal üm noceesa-

t iM. 

R IO , 10 

_ • c r . U l n l e P in ta—Com o 

Ferro Central do BrasS, o sr. êf. 

Alberto de Andrade P M q . rBSÍ8K 

• ezeroer o oargo de inspector do 

movimento. 

O M e r c a d a d e c a a i b l « — O 

mareado de oamblo abriu hoje com 

melhor feiçílo, sacando os bancos 

a 7 3il6 e offereoendo o papei par-

tleular a 7 8[32, sem eneontrar to-

madores. 

Em seguida, se podiam obter let 

tras bancarias a 7 7[32 e foram eiTe-

atuadas transacções, em papel re-

passado, a 7 10, havendo bastante 

firmeia. 

Por tolcgramma, era esta a posiçio 

do meroado nos Estados: Bahia, 7 

7j82; Santos, 7 1(4. 

• l a u b o avu l t ado—Mar ia Werg 

bnrgor, moradora A rn» Bsrfio de 

Guaratiba, foi hoje victlma do rsu 

bo de oineoenta contos, em jóias e 

letras ao portador, e dinheiro em 

papei, e prata. 

RIO, 10 

Deame i a t l d a « a c r e a ç i o de 

m a v a e s q u a d r a — N ã o 6 oxsota a 

noticia da oreaç&o de uma asquadra 

eompost» de duas dlvisõos e sob o 

eommando do vioe-almiranto Eduar 

do Wundenkolk. 

R IO , 10 

T r a b a l n e a e r e f o r m u t n o 

T h e s o n r o — No Thfsouro está-s^ 

trabalhamlo aoíivomouto. Além do 

eerviço relativo ás ultimas oprra 

«6cs floanoeiras, estfio sendo refor 

mados os regulamentos do imposto 

da fumo, do imposto do bubidas 

aloooiioas, do importo sobro divi 

dendos das sociedades anonymas 

do impostq de industria o profls 

•ôes, a estão sondo elaborados os 

regulamentos para a arrecadação dos 

nome impostos sobre o sai e sobre 

O* phosphoros. 

Estio sendo tomadas todas as 

providenoias, para que n novo orça 

mento entre em ezeonção em todas 

as suai partes e um tudus as esta 

«Ses de arreoadaçfto, no dia 1.° de 

janeiro de 189R. 

Entre este trabalho, avulta o des 

novas tarifas, que estio sendo ]& 

remettidas para as Alftndegas dos 

diversos Estados, de norte que to-

dos os despaeh' s feito» (la 1 de 

janeiro em d «ante snrfto oaloulados 

Já pelas novas tarifas. 

Também está sondo feita a reor 

ganlsaçto das repartlçOoB da Fa 

senda, oonfórme a auetorisaç&o oon 

oadlda pelo Congresso. 

PETROPOLIH, 10 

D a a a p p a r e e l m e n t o m y « t e 

r l a a a - N o domingo pasmado, che 

gon a esta eldade, tonsu-li qnart^ 

am om dos hotéis, um individuo de 

aaoionalldude extrrngeíra Uupoia 

do almoço, esse hospede sibiu e nfto 

Voltou mais. 

Pareoe que não Be trita do oaso 

de um mán pagador, oois que a 

mala e o serviço de loiletlr que o 

referido hospede deizon no hotel 

valem multo mail do que a despesa 

feita. 

SANTOS, 10 

J o r y — N t o houve hoje installa-

çfto do Jnrj, por talta do numero. 

Berá julgado amanhã Evaristo 

Conoeiçto, aeonsado por orimo de 

ferimentos leves. 

H e u b a I m p o r t a s t e — C m pas-

sageiro vindo hoje dessa oapital 

foi qneizar-se A policia de qne na 

eetiçfto da 8. Paulo Railiivy um ga-

tuno lhe roubou a quantia de 40 

mil franooe, mediante o oelebre con-

to do vigário. 

O refinadíssimo larapio nAo foi 

ainda preso, apesar da i providon-

•iaa tomadas pela polleia. i 

o auotor da morte dos quatro in-

divíduos, onjos cadaveres, eomo 

hontem telegrapharoos, foram en-

contrados na povoação do Pilar. 

O mosmo Taressi aoha se pro-
nunoiado na Bicil!» por orime de 

» . .... -i—n 

Bl tnaçKo p o l i t i c a « c am-

merc l a »—A situação politica o 

oommeroial oontimía difiioil, nesta 

oidade. 

Um jornal diz que o oommorcio 

em geral lamenta a completa para 

lysaçfto oommoroiai, não obstante 

ser osta a épooa do anno em que 

afl transacções são mnis animadas, 

protegendo as prinoipaes industrias 

naolonaes. 

Isto ó um dos possimoB resulta-

dos da politica inoerta da aotnali-

dadp, 

«Ninguém Pabo, aoortwoenta o 

roferido jornal, para onde oami 

nhamoB. Estamos em vespera de 

uma nova éra de reoonstrneção da 

poHtioa economioa, ou vamos oe^ir 

mima situação anarchlca?» 

CHICAGO, 10 

O p r e ç o t e » eereaea—ïem an-

gmentado ezoessivumente nesta oi-

dade o preço dos oersaes. 

WABiriNGTON, 10 

d e s c o b e r t a d a p u t t g r s 

p í t i a te legrapkicK—Not in ias de 

S. Paulo, onpitsl do Ectado de Min 

neBoti, para osta oiiade, garantem 

que o investiga ior HniLmcl desoo 

briu, ünalmonto, a photographia tele-

graphica. 

NEW YORK, 10 

T e n t a t i v a <tc a a s aoe t n a t a 

c aB t r » o S o l t a * d a T u r q u i a — 

O Daily Cronicle, desta cidade, em 
Buu ediçfto de hoje, pnblioa um te 

legrsmma de Ccnitnntinopla, em 

qae so d l i que dous soldados ton 

taràm contra a vida do Sultão, o 

que, sendo presos immediatamento, 

foram ambos fuzilados. 

PARIS, 10 

» e a a a t r e d a m l s a S o M a r -

chand—Assogura se nesta oidade 

que o Ministério das Colcnias ad-

milto ate certo ponto o mortioinio 

parcial da missão Marchand, no alto 

Nilo. tnac considora-se como faoto 

imroooivel a destruição complota da 

mesma missão. 

EDIMBDRGO, 10 

R M r t u i U f i , « » e x e r c i t o 

—Em ioipontauio 

nunclou hontem, ne°ta oldado, o 

narqnní de Lan lsiowne, ministro 

da Guerra, preconlson a rnorgani-

saçãT do exercito, contra quaiqner 

invaeãi extrangalra. 

MADRID, 10 

Soaaob r * d e usa d i q u e flu-

c t u a n t e ««a C u b a — Telegrnm-

mas do N<iw York aqui reoobidos 

hontem annunoiam que corro na-

qnelli oidnde o bosta de ter soseo-

bradí-, porto de Havana, o dlqu-í flu-

ctunuto par» of.ncnrt') dos grandes 

navii.B <io gnorr». qne paca alli fôra 

mandado ultimamente. 

Até esta manli», ás seis horas, o 

governo não recebeu nenhoma oon-

Urmacto dessa nntioia. 

C o B l i r m a ç â o « o m o r t i c í n i o 

de l.ula>»-Nnvos tolegrammas de 

Havana para esta ci ivfe oonflrmam 

a noticia do mortioiuio doa habi-

tautes do Lniza n r.ntras aldeias 

vlsinhas, pratioaiJo pelos insurre-

otoa. 

SANTIAGO, 10 

D e l l b e r a ç ã a | M b a lmaca-

d i a t a a e l l b n r s t « Os balmaee-

diutaa e liberaes, cuja união uo 

'erreno politico aoaba de dar se, 

resolveram sustentar, por cmquan-

to, o actual governo. 

A bordo do «Almirante Bsrroio. Boen» «lr» 
m»ao»-A' v«od» no Bícriptorlo deít» foi»» 
em to*!M »Ü llvrarlM 

Folhinhu. 
OB srs. Barros & C„ importadores 

i\ft WtiBOS para fumactos e ostabe 
muiauis- . - . 1Q manda 
ram nos hontem uma itii».*»«« ^ 
- — Í O O O , cobr« nm 
lindo chromo. 

Aos honrsdos negociantes ngra 
decemcs sa saudações que nos en 
viaram. 

d e 

•jxnrces 

O s e ï ' i » 

ante-

e p!e-

F í t c u l d f l i S i ! 

Resultado dos 
hontom : 

2 ° ANNO 

Dintincrflo em economia j)0Íift| _ 
namenie em civil, criminal dptemi 
cional. 
Casimiro do Gontfeia Rio 

Plenamente 
Raymundo Pereira Smith 
Arthur Viann:» Barbera 

Plenamente em criminal, econ^iapoli 
tica e internacional e simpl 
civil. 
Arthur da Silva Lemo 
Henr q i e Cavalheiro da 

Trindade. 

Plenamente em tnternc.cùnlat 
mente cm criminal, civil t 
politica. 
Alozandre Arthur Porol 

seca 
Simplesmente 

Follz Pastana 
Eduardo de Oliveira Cri 
—Rusnltado dos ezamc| 

tem : 
3« SÉEILT RODLALJ 

1 ente em 

ntoura 

limbic« 
ontút 

Sa Fon-

hou-

N * n d l t n * n t * a Haea*a - Alfan-

dega rendeu hoje 2Ui:()l!»#íKK). 

A Recebedoria, 147:2UI$2»1. % — 

» N f f t e k H de « a M - P e l a Ro-

aebedoria da Rendas foram huje 

30.670 sacou de eaft 

VALPARAISO , í o 
O b j e a t l v * d a v i a r a m d * d r . 

L u c * à A r g e n t i n a La Union, 
desta Cidade, assegura que o obje 

otivo da viagota do dr. Orrego Lu to 

£ Republica Argentina 6 ultimar o 

tratado ohilent-argentino, dividindo 

o território de Puna e Ataoama em 

partes eguaus, cnoi l iando assim os 

lnteiessee dae duas naçOsa. 

LEILÕES-Nada mcnOB de tree 
ieil6 is se realisam liuje nesta 
cajjit -l, cada qual uiais convi 

dativo. Os peohiuchoir.íB que apro-
veitem tão mngmQ^n ooonsião : 

Da czoellonto piano, mov.?is, ta 
petos, estutuotas do bronzn, espe-
lhos, gravuras, oortiuaa, jarrões, 
bibelot», j».i".UiiOÍroe, matai, Icoçun. 
crystaes, batei ia de coïinhn etc, 
ma Viotoi-ia, 7»I, 11 1,2 horai, 
pôl ar. M:.?n:ra Cam;.os ; 

Ju ioisl -H - lior. tiovcis, h doe 
v*.e rail do v-.'.hstico.o ojpletim'' 
ncvoa, e objoctos de - 0 a o b i e , ^ 
na rua de S - „ Thoreza, 4-A, áe 
™"sni-o Horas, pelo sr. Alfredo C. 
rateira; 

Do grando numero de lotes, cons' 
tantes de latas e caizas vasias, mo 
vois, reiogios, ferragens e objeotos 
de p.ipelaria e esoriptorio, faiendas, 
ar» urinho, na ma de João Alfredo, 
10 A, também ás mesmas horas, 
pelu sr. Sonia Brevsr. 

Plenamente^ 
—«lu outiuataes 

liQliodlatn d C . r n p o e 
Joeé Alves Pinto 
Henrique Cappellano 
Leoncio Rolim de Carvi 
Ootaviano Lima 

Simpleêmente 
Alarico da Silveira 
—Ante hontem, foi anpri 

plesmento em modinlna log 
mnrcial 'nnifí- R cm que se 
o>r. Arthur Ruilgo da Bilv íamos. 

0 tf ta c m c ss o d o 

su» , ü o t e l l i n i 

O Jornal io Premi, imiiando a 
tecopção do novo ministro italiano, 
conde Antonelli, era Paníos, attii 
buiu ao nr. Rotellini, director do 
Fanfulla, nm discurso em que o 
Brasil a us brasileir JS eram uggre 
didos fortemoute pelo orador. 

O sr. Rotellini,em carta quo nos é 
hoje dirigida, desmente o«,log-jrioa-
muntu aquíilla coticin 0 para pro 
Vf,l o olarsmente no-i envia o tezto 
de seu disourso, tal oomo foi pro 
nunoiadu : 

«II nustro direttoro, che col oonte 
Antonelli riennodó uua «atiça re 
laaiono, espreRue ai ministro i een 
timonti di flduoii delU oolonia it» 
liana. II oaai di Espirito Banto ò 
neaondario difront» a quanto la oo 
louia s'attendi; dal oontt; Antonelli. 
Egii non dubitanonna la oollettivitá 
italiana,ohul'incidente aorto perfattl 
di Barracão sia amichnvjmoute com-
posto dal minintro d'Ittili« e dal 
governo dei Brasile ; non dubita 
nessnno cho tale inoidonto avrá feli-
oe soluzione per tntti, olio le rela-
sionl fra i due paosi non Fara_no 
turbate por questo. MP la o .ionia 
ituiiana—che íanta fl jucia ha nel 
nuovo rapresentunte de.lU pátria nh" 
oontant» simpatia aooolse la nomin« 
dei oonte Antonelli —s'i>ttondi da lui 
qualoha cosa oho altr. non potev» 
ragginngere, percho du »'tri mal ten 
tata; si attende la suaorganiziaiione 
su solide basi,la organiizaaion» x di 
ifttftnti, la Stipnlnzir.no dl poesibili 
trattatf, tnttu ».IIIBI,« « iu 

teiligette che di questn grande 
massa di itatiani ohe onora Ia patria 
001 suo lavoro, fr.ooia una oolonia 
forte, «mata, rispetata per il suo 
stesso, indiscutlblle ed ofHoaoe va 
lore. 

Com grande r-rasor damos nsse 
desmentido, embor não tivessemns 
acreditado em aimilhante ingrati 
dão e deslealdade, de quo foi injas 
tumnntj aocusad'; nosso oollega do 
Fanfulla. 

Grupo Escolar de Santa Ephi 
gonia. 

Para «olemnisar % promoção de 
olasecs a ontrrja dos diplomas ás 
alumnas qun conclniram o curso 
primário, réalisa go amanhã, no edi 
fleio i'iqnelle grupo, alameda dos 
Andradas, n. (»8, a costumada festa 
escolar. 

Gratos pelo convite eom que nos 
distinguiram. 

Novo bacharel. 
Completou, no dia 9 do corrente, 

o eurso de direito, o talentoso moço 
José Aristide* Vieira de Houz.i, qne 
rodigiu oom brilhantismo diversas 
folhas litterariss, durante o seu ti 
iocinio académico. 

teira 

Bo sim-
o oom-
irevon) 

pr-va 

odre sa 

Embarcou hontem no noetnmo, 
le regresso ao Rio, o r<r. José Luiz 
B. de Bulh&wi ('arvallio, retlaclor-
goreite do llrastl Medico. 

Gratos pela gentileza de suas dea 
pedidas. 

Camara Eo<iesi»fltioi>. 
Foram aonnedlda« as seguintes 

di pensos mat.rlmoniaes : 
Santa Ephigtnia, a favor de Fran-

cisco de 1'aul» ('amara o Elvira Han 
Meco; 

Santa Cecilia, a favor de Emlliu 
Néste e Heunqnetu Martini; 

Só, a lavor cie João Brasil M u 
ques e Benedioto da Cost» An-
drade; 

Noccorro, a favor do Augusto da 
Boivedra e Joanna Pedro tio An 
dr»dc; 

Santo Antonio da Cachueira, a f»vor 
de Antonio Adfto dt- Moraua e Eu-
genia Maria da Uonotiçuo; 

Hoje serão rbam»-5oa 
oral 

1 Q ANNO 

J.;1 tnrea 
{Sala n. 1, ás ,1 hnraí 

Alfredo õr LIlu» v miftVJ 
,T;'5" nodrlgoes Machado 
Arlbur Ferraz GuimarSec 
Fernando 1'oss de Burro 
Octávio do Avila 
Demetrlo de AüÇVede, 

2." tnrms 
(Saia n. 1, ao melo dia 

Adriano de Oliveira 
Joaquim Affonso Ferreira 
Calo Egyl io do Houzs Ar^ha 
Manoel Morai» Machado 
E»aú CorrC-a de Alroi ida 
Calimério Pereire dn Fon 

3.a BHFIÍ SOCIAL 
(Sala n. 9, át 8 horasJ 

Valentim TobLan do OU-. ^ a 
UCibriel Osorio Masoarei 
Octávio Pata dó Barron 
lUuI Fertuu los 
Maurioio Levy 
Ly, u go Leite 

—Hojo, ás 8 horas, haverá prova 
eecrit't". de processo criminai civil a 
commercioi, e ao meio dia, dnf-.isJoria 
do direito, o na oegued» feiri, iii 8 
heras, prova eaorípta de priticz fo-

Que calor, santo Deus I 
J i ha muitos dias que falha a 

trovvada das tardes, e 9 sol açouta 
desapiedado os eztensos e desabrl 
gados chapadões. A macéga alta 
emmurohece por egual, tomando eôr 
uuifoime do ama amarello olaro, 
pintalgado do branc.i pelos petidíea 
de oai im que o vento vai deizundo 
erect ia, de pé, aqui, alli, no oapri-
ohoso revolntear. 

Naj touoe-ria n&u multo outran-
Çadas, brilham pcntosinUos labrds 
da cm oclaridu intonso o mataliioo; 
Btio bng»B do arrebenta cavallo, quo 
ficam a murchar nas haates iluaa 
da yl»nta cequeiirada. Também, dos 
gaihoa (i.esnaJttiloa du desgraoiusa 
arvore, meJtiam« a<« »lícta, peudom 
ura poiaos grsndas, eaouro» aoin-
zentadiB, n que . liamam no interior 
J. urfas de lobo e ouja pfiijm vinguei! 
ta,setLsaborou»,mas um tanto adooi 
oui'B, é »ppetecida da gente do Ber-
tão. 

O solo barrento, muito vermelho 
om lurgos truchos, qnatl 1'fizo liou 
treo, tatá reohn^udo e todo fendWo 
OOST.O lábios qnb a fifide da r.bre 
grei íu, a r vér eaugue. Qaundo aro-
ucao,reve.l)òiar»li;b de luz tão vio 
lentos o eiafcixados quo, pareço, per 
ontem o chio e voltam vibrantes 
aoa ares, produzindo myaterioBo ar 
ruído. 

De toda a parto so levanta um pó 
fino, subtil, que lóba por si mes 
mo, como qiia empurrado de baizo 
para oiua. em vegaroa» arfageni, & 
maneira dü um gaz posado, a cz-
p.<n>tir ie lenta a pausadamente. 
Paase nmn tropa do anlmaes, divi 
dida ora lúto de onze beatas, tocado 
oada qual por uci camarada, oom a 
ir.adrii.lia na fren e, toda cheia de 
chooa.h s o vaidosa compostura, 
atraz o capataz derreado nes ".ri oics 
bnrniJos pelo uso, e logo deusa 
polvadeira, réloa de terra pnlveri-
sada ie eiguem em oompaotoa no-
vellos, envilvom os grupos e os vão 
seguindo na jornada, rúbida uuvou 
que interoepta ou quebra os fulgft-
ros do sol ardente, implaoavel. 

Aos toques brutais do oalor tudo 
quanto vivo o honto retr.i-sa, 
fóge, enlanguetoa ou morre. Não ha 
nas oampinas mais flõrea, nem ae-
quer horvan rasteiras. 

Cáem as enzurradae da tarde, 
grossas, pesadas ; nãu afto aguas qne 
reguem, autos torrentes que se dos 
pejam caudalosas, perouoientes, ras 
g»m fundos auloos no terreno e se 
escOtm súbito, oomo sorvidas por 
ávido trago. Refrigeram por pouoas 
horas a temperatura, dfto ás noites 
alguma «erenidade e ajudam a vida 
da grande vegetação. 

Na manhã seguinte, está a at 
m> sphera como na vespera, abra 
B 'da, tomada do sevooiro sòooo, 
p.ndaoento, em oujo fundo, não 
ii;ais curvo o abaulado poln pers 
pootiva aúreí, porém, sim, lioo á 
maneira de panno de «norme pare 
de, caminha chato e pequeno o dis 
^ ^ ---,„ Be fg ra hóstia 

melo da alegria geral, seguem len-
tos e malancolioos eamlnho de fl-
n.xlos. 

Feliamente, pousas semanas du-
ram nos sertões que oonbeco aquel-
Ias tfAenal de desolação. 

Prolongadas por alguns meies 
transformariam o variegado e ede 
n'oo interior do nosso ptiz no mgu-
bre sahárà africano, dando raafto a 
não me lembra qual sablo, que nos 
prophetiion osse sinistro futuro. 

Não: mal decorrem algumas ha-
ral, e. ài MStnm ., Sí « é a B d 3 n a > 1 ' 
olam a reparadora evolatão. ( 

A' meduU que oresco o oalor ,0 
augmenta a reVerbersção do solo, 
oonde«' iam se no horiaonto nnvous 
aoamailaj, que vão se separando, jã 
eatlapadas, já om groaaos cumulos, 
e oomeçam a muver se no espaço, 

Moraes 
ioa 

Na E. F. Contrul. 
O si. Nehmen Mr>fr»n, nçooian 

tu A ma Joto Alfredo, 13 A tendo 
reoebldo dc Rio i-lgarie oafxtea oom 
fazendi.8, verifioon faltaremem nm 
dollea aie>en'loriaa no valor'do eSr 
oa de t>00$000. 

Cumpro que providenciei ener-
gisaa sojam ti madas no octtido de 
puirr oa criminosos e pr-;ve:Jr rou-
bos identioon. 

Tfílezrammas retidos. 
No Tslegrapho Naoionai: de Igua-

pé, para Manoel Maria; do Ri pa 
rs d.. F. Eugénio Pacheco s Rima-
lho Silva; de Goyoz, para dr. Cara-
• : orii; do Porto Al«gre, para Duar-
te; dt Snntnp, para Amerioo; da Fran 
oa, para Flávio José Artero) 

'J. 

O s e f f e i t o s d a m u s i c a 

Tal é o titulo da oonfareocia que 
reallsa hoje o dlstinoto 
cario» de Heno, uu »aiau 
ás 8 horas da noite. 

Este interessante assumpto ser& 
desenvr.lvido ã face da lenda e da 
historia, mostrando a efQoaoia e a 
variedade de acção da mnsloa. 

Aviso aos artistas e aos amadores, 
tanto mais que os bilhetes estão 
venda nos logares do oostnme. 

Grupo esoolar do Sol da Bé. 
O sr. Frontino Gulmarãee, esfor 

«ado direotor daqueile grnpo osco 
lar, oonvidou nos, por intermédio de 
uma oommissão de alnmnou, para 
•Bsistlr á fetta do encerramento das 
aulas, a realisar-se hoje, ás 11 horas 
da manhã. 

Penhorados pelo convite, esta re-
daoção se f«'A representar no acto. 

Diz o Diário dt: Santo» poder as-
severar que é absolutamente destl 
tnlda de fuadamento a noticia de 
que o sr. E<tuarilo Salamonde fAra 
dispensado de rediotor d O Paiz, 

L í t t e p a t u p a f r a n c e s a 

Bofere o Journal de* DébiU : 
• N " próprio memento em que o 

ar. Eiuilio Duschanel isttida/.''aa Or-
vista dt Paris, as dtfnrm»«ões d* 
língua frsnoeza, o sr. Hunrlque de" 
Ilouz, num artigo do Uatin, de pio 
ra a lamnntavol de; adoncia om qne 
oahiu a uoi.su litt-iratuns. 

Elie aoousa, aobrotudo, oa jovens, 
cuja <"reooee senilidade, quo não 
quor confessar as rngas, se esfalfa 
para er«ar abortos Informe« > 

O estvlo moderno não lhe appa 
rroe senão oi mo •InnoheNneia e 
charabU» e eis o «1 il to tiro quadro 
que elle traça das Icttiaa eentom-
poranesr: 

Ac presente, as nrssss baixas 
camadas litterarlas estão sepaltada* 
sob uma eupessa alluvião feita dos 
dotrioto* de todos os iiliomm bár-
baros de todas as insanlas, do to-
dos os abortos lugados pelas eivill-
saçdes na lnfaneia oo na decreiil-
tude . 

Releiam <wta plirase, meditem ua, 
e julgarão sem dovlda qne as quei 
zas do sr. úes Uuuz >to fuadamen-

• «V "VI, 
viv sangue vivo. 

Nada mais oontristador do que o 
aspecto geral do sertão om acnos 
do agua» falhas. Toda a vida, 
toda a alegria conoentra-se nus 
mattas dos rios, nos capões alaga 
disBimoa e barreiros, em qnalqcar 
parte, emfim, onde lenteje, por 
pouoo que seja, alguma humidade. 

Nos oampos qeasi desertos só so 
ouve u aflantado cacarejar daB si 
r'eraas e o estridor d&s entontece 
dorati oigarrus. Vôon> so, em diatan 
ala, correr emas ombandadas o SJ-
molham, a abaizur o alçai a cabeça, 
oavalleiroa em perseguição do alí-
gera oava. Mais raramente, appa 
rece um ou ontro oervo galheiio 
que avança mugoatooamento pela 
eotrnda afóra, estaca uo ver g 11 te, 
fareja assombrado e, rodopiando 
sobie os pés, dispara o fuzil» 
longe. 

Nos cerrados baizoa, cajás arvores 
aohaparradaa e raohitloas t6m a 
oasca grossa, esoamoBa e estria la 
oomo dorso de jaoaré, a vida é 
ainda mais taoanha em suas ma 
nifestaçOes. Só, lá de vez em quan 
do, nelles ponaam apressados ban 
dos de voláteis em demanda de 
distantes aguadas ou a^parteem 
seguis o cazingnsl"s desgarUdos, 
todos eaquivoa e arfando de susto 
e do oansaço. 

E' então o jornadoar nas horas 
maia quontea do di» cnpplicio 
quasi insupportavel. Aperta so as 
pera e irritada a garganta do Via 
jante, enaan-?6 m so lhe OB olhos 
ávidos por qualquer Bombra, zum 
bem lho oa ouvidos, e o sangue 
afílue afogueado á oaboça 

tangidas pela bafagem. 
Algumas, tenues ë alviniti ntos 

lao, radas oomo tiras de esouaiilhu 
que so esgarça, coiriru rapidao, ir 
regulares, doudejantoa; outras eb-
pesaas, graves, com ns contornoa 
falvoB frtnjados do nm avormellu-
do de cobre, mexeiu-so de vagar, 
avançando oomo que cautelosas, 
ameaçadoras. 

Tussam IeutíB, aolemnes por 
doante dafaco do stl c.rooulhenjo 
ihe oa raioB, o occultam om snac 
dobras feohuJaB, dando á torra une 
instantes de grato a ineaporado ro-
Irigetio. 

Dabi a nada, porém, rouppakeSB 
o astro; então a ooutraposiçã ) do 
sen osplondor A suave eseni idade 
de instantes antas traz violeuto ao 
cresoiíup do aoffrimentu. Parece que 
as aceutalhas de lua que, ha trnuo 1, 
não haviam podido alcançar a turra, 
janotam raivosas o seu poder a as 
a»n forcas ás outras doaforidas do-

pdia. 

Mal pódem os seres respirar, pre-
sa de aoabrunhadora oppies&ãu. 

Aquilio tudo, taboleitos, ohapa 
daa a ohapadões, quebradas o bar 
raüoos, baizadac, oafões, catingas, 
cartaquenhoB, cerrados o mnttoa 
doBfolhados, maoogal reaiooido, oa 
beoeiias sem lympha, banhados e 
pant»noa seooos, tudo é gigantes .a 
fornalha: tudo clama agaa, agua I 
numa angustia muda, silenoiosa, 
ma 1 de ind livel noiedade. 

Tumbum aspira inquieto o via-
jante pelas horas da tarde que lhe 
devem trazer a bemf izoja qhuva, a 
frescura do ambiente, a noit i es 
trell, da, o bem eatar ao oorpo, e o 
cousôlo ao eBpírito. 

Ouve se afinal um ronco mnlto 
longe, logo apói, outro mais peitn 
e outeo. Acordam estranhos éoos, 
ramores Inceitos, como queappfillo 
de esperanças on lremito de aubre 
aslto; avivam s<- as au.-as, ora ar 
dentissimo bafo, cr« qnasl .rir?; 
estendem se cada vez ma s as nu-
vens a tomar o campo t du do fir-
mamento; circula a electricidade 
no ar rarefeito; gyram aves <?e 
rapina om oiroulua oonch«gadoa ao 
chão, o eimegroco, a maia, o mai: o 
tempo, dand : é naturer.h toda fei-
ção toiva, üinisira, mini;z. 

Descamba o (jol; vam chegando a 
trovoada. 

VISCONDE DJS T A D N A V 

O ultimo numero do Correio da 
ïuropa trai OB retraotoo do aotor 
Taborda, conselheiro Frunoisoo Fe 
lisberto da Custa, Joaquim Martine 
de Carvalho o a actrir. Anna Ju 
dio. 

Consta que o governo portugnez 
ttnniona apresentar ás Camaras nm 
pri jecto do panta minima, a qual 
Butvirá Se baso aos diversos trata-
dos dr oemmeroio. Vão neato sen 
tide rer oousultailis as assooIaçOss 
do t gri^ultura, commercial e indus-
trial 

Val ser eantada brevemente em 
Vlenna, em beneficio da sociedade 
de benefloencia <A Crua de Oort<>, 
sob os aapiaios da arohiduqnez* 
Stephania e da condessa do Ktel 
mansegg, a opera de Puooini, Manem 
Leicaut. Riaordi, o oelebre editor 
do muaioa milaaez, pos gratuita-
mente á disposição da oondeusa de 
Kielmanaegg, presidente da sooie-
dado de b-jnelloonoia, as partos du 
muUca reapeotivas. Oa principaes 
altistas, a orohustra oompletu a 
Oporá da Cõrte o u Boeiodada Co-
rai do Vitnna d u ã o oonourao nu 
inti-eui "taçüu da opera de Puoclni, 
a qual" tot« KWa da quatrocentos 
executantes. 

a 
a a 

Val ser cuntada no proilmo anno, 
om Covent-Gargen, o Ar.ne.l de Nu-
belung, tai qú i l se representou 
um B.yrouth, Uto é, integralmente, 
aam coites. Seguirão auooessivámeii 
te o Oiro do Bheno, a Valkyria, Sig-
fredo o o Crepusculo dos deu*cs. Pro-
põe se começar o eapeotaoulj áa 5 
horas da tarda e interromper a re-
preflontacã J depois do primeiro uotp, 
afim de dar tempo aos eopeotalo 
res de ir. m jantar. Desta fór-sa o 
espectaoulo terminará ant-.s da 
mria noite, a o publioo podorá to 
msr on últimos trens par» ir para 
suas oasufi. 

Collectaneas 

Uma senhora que, por affectaçãi, 
coatomava oarrjgar no r de um 
modo que ohegava a atacar os ner-
vos dos oircumatantes, dizia um di« 
a certo snjclto: 

—As senhorraB porrisiensea oca 
tomam rrir porr qoalquerr rridi 
oslarria. 

—E' vedado (renponden elle) mi-
nha senho, as fancozas são muito 
alag'es. 

—O senhor é gago 1 perguntou 
.lia, já meio deaooniluda a eaquu-
oendo o engraçado defeito — nãu 
pronunoia os rrr. 

—E1 que v. ozo. faa delles tão 
grando doapoa,'«, que obrigu os ou-
tros „ ^oonomisal 08, PM» uão 
acabarem. 

a 

ü m estudante vai reoeltar pela 
primeira vez e, pouco habituado 6 
aiio de formular, pro crcve a su 
guinte receita par» uma forida oon-
tusa: „ . 
R -Sublimado corrosivo 1 R r 

Agua diBtillada . . . 1000 
Morim ü « • " 
Vaselina phenioad» . . 1 boião 

Dissolva e maude para uso ex-
terno. 

9 sr. Leonoavallo trabalha actual 
mefite am dm a operas: Trilby e 
Roland de Berlim. 

O libretto da Trilby fol asoripto 
pelo próprio maestro, que, como 
aaburji, 6 um poeta dlstinotirsimo. O 
da Roland de Berlim é feito de col-
labor.icãa petos srs. Machi, jornalis 
ta o Bntti, romanoista. 

i idéa da Roland dc Berlim partiu 
do imper.dur Guilherme, eellep.'0 
prio desenhou os faotos para » no-
va opera, ouja primeira representa 
ção deve effectuar-sa 2n Opera de 
Berlim. 

a 
a a 

Posto que nflo se saiba ainda em 
que theatro será represeQtnda < 
va opera de Maaoagni, lri i , u oaaa 
Rioordi já nnnunoia uma nova opera 
do joven compositor italiano. O a í ' 
snmpto deata nova opera que se in-
titulará Commedia deli'Arte, é tirado 
do theatro popular italiano. • 

a a 
Represent" u-so pala primeira vez, 

no theatro «íe Bouffes ParUiene, a 
opereta Ptitir Michu, em três actcs, 
de A. Vsnloo, e Duval, mnsloa de A. 
Mepsager. 

a a 
Mnslois. 
Da cas» H;llender chogam-noB 

mp'« duas corap-.islçõM musIoaeB; 
Ke-Scn, dobr: do de Bldegain, ar 

ranji, de Múçucl A de Varooncellcs, 
e Sevilhano, d. bredo para piano, 
an anjo do mesmo. 

AgradscMcs. 

Da oaríelra tle um observador : 
—Não ha velho que não fale bem 

do seu tempo. 

—Não ha moça que rjnelra Ber 

feia. , ' 
—Não ha meirinho que do 7cz 

om qu.'indo não passo uma Ot'.'ti 
dãozinha falua. 

—Não ha gazuta do governo que 
oonte os factos oom verdade. 

—Não ha gazeta de opposiçilo 
que não ezaggo-e OB factos. 

—Nãu ha musiou que tenha aoa-
nharu-nto. 

—Não ha moça quo não se queira 
casar. 

- Não ha soldado que não ji gue 
oacán. 

---Não ha genro que goste d» 

sogra. 

Solde, para vidro. 
Preparam se duas ligas : uma da 

eítanh ) e 10 do alumínio, obtida a 
400 gritos, e outra de 95 (-artes de 
entalho e 5 do zlnoo fundida a 200 
giáus. Aquecem se os peduç H de 
vidro que ao prete çl-i auldar, e 
estende se uai t-uperficies á unir 
osmadiis das ligas eia questão, em 
preg.n io para isao um fragmento de 
alumínio. 

Em uma daa vitrinas da CuBa 
Gsrrauz, está exposto, nnm qnadro, 
tüoa rica raílalha de c,t!rc-, em oujo 
ccntro se acha uma lyra, que o olub 
muaioal 1'mbe. to 1° vai offorecer ao 
maestro Nrcoliio Sarli. 

Vincenzo Petrillo é o »uotor desse 
trabalho. 

Como que avqneja de fadiga a 
nntureüa inteira. Qa um soffrimen 
to vasto que pede pron pto lenitivo 
—afflioçãu intima, oooulta, inerte, 
de quem Val a perder os Seotldoe. 

Ao derredor das mesmas nasoen 
teu, eujas ourélas húmidas Oada ves 
«n.u — «ni rt-.m, não resistem os 
sorridentes bosqúo». 

Buscam as arvores da orla eztrn 
ma, qui>si sempre plridahybas, ta 
eunruPfús ou aoma^baias, de ma 
nelr» que essas oafões de longe 
figuram manohaa de nm verde vivo, 
emmoldnrado por oeroadura cõr de 
palha. Dure algum tempo mais 
oalor egual, e todas as folhis da 
qnelle nuoleo de garrida vegetaçã-j 
oahlrão torcidas, adustas, 00brindo 
de farialhante estendal o terreno 
oa) oi nado. 

Os ooquelros, sobretudo buritys, 
enoolhem VB oomprldaa palmas, 
oujrs folioles perdem a graol. sa e 
ondulante fiezlt illdale e, ao hálito 
daa aragens, crepitam, em vez de 
elolar. Não pouc H até anoiumbf.-m 
á dura provtçã '. Vai-se lhos, 

Força publioa. 
E' h je superior do dia o sr. oa-

pitão Maoiel ; o ü° batalhão daré a 
azoada guarnição da oidade e os respe->ti 

ron 
; a< 

Vos offloia-fl; o regimenta de oa 
voltara, einoo oífiolacs ; ( "« a roí 
ds de visita e d'-s d:sttiotos 
promptldão, a banda de m isica do 
oorpo de bombeiros; t oará na pa 
rada e no jard'm do Palado a do 
1° bstnlhto. Oaiform-B: para os 
ofBoiaes, o 3°, e para aa praças, 
n 4o 

PALCOSE SALÕES 
P o l y t k e a m a 

Oi sino i de Cormvülc, representa 
doe hontem pela ultima vrz pela 
oompanhla infautil, levaram áqu-Olo 
theatro muitos esreotadores, que 
applaudiram bastante seus prinoi 
paes interpretes. 

Ps ara boje está annnnoiada 
do Tim Hm. 

mais 

dia a dli , afinando o esbelto tr na 
maaalailo já de nódoas de azeviohe, 
oonchrgadas as fibras nmas áa ou-
tras oomo oorpo que, á vista d olhi N, 
em magrooa, minado por mortal o 

B J O I É 

O Grêmio Rioreativo 6 de Ja-
neiro réalisa esta noite nm attra 
hente espectáculo, om beneflelo do 

então, I fanilo sooial. 

-magre 
I defini 

Consta o espeotaenlo das oome-
dir s ; Roupas branmt, » m um acto; 
Ouros, cnpat, paus, esvaias em tros, 
Othek... tocador de realejo, em nm 

A orchestra, composta de 60 pro-
ida enfermidade. Encrespa 1 fessores, será regida pelo dlstinoto 

maestro Romro D onesl se-lhes em compridas rngas a ca<ea, 
ha ponoo lisa e viçosa, amarell* ja a 
base dae folhas ou enrubesce oomo 
as faoes eugauosai do tyaico, e o 
bailo vegetal, quo debalde pele 
nutrição defluha, definha, até i hora 
em qne e cépa desgrunhrda tomba 
para um lado ou rola por terr», 

E' do esperar extraordinária oon 
oorrenoia ao eape ••»culo da sympa 
thicu soai dadti leoreativa. 

quebrado capitel oorynthlo junto ao 
fiiete da columna oonsumida pelo > 
fogo interior. 

Venha a chuva, uma prneada que j 

A p a l i o 

Depois de amanhã, reabre-te 
aquelle theatro para um bello os 
peotacnlo organisado pelos urtlma 
vele actores Alfredo Lopes e Peres 
e aetria Amélia de BarroB. 

Amaohk imblicaremos o r< speoti 
eeja, e o mal pára logò em têu*' v o Programma, mas desde já dire 
estragos I Vrde oemo reenrgom os T * q n e t , . 'm* r 4°. f ' * r , e n u 'estival 
formosos estlpites I Vôde oom que í 1 « " " »rtistae da oompanhla in 
pasuosa eelelir dade brotam do I 

olho do palmito folhas novo», ver-1 ~ 0 Krup" dramstleo (til Vicente 
de esbranquiç-das, risonhas, eom a ' Promovopara o dU IS nm eapeota 
ezpausfto do oonv> leaoente que d e l ° u ' 8 " m benrfielo da sra. Felicidade 
novo aentu uai veias o borborinho , Bonza Leite, ex e> mparsa da 
da vld», oom o oigulho de quem u » n P" ' ' h l » Silva Pinto, 
superou terrível e niminent» peri-1 OoagroMeo doa Demtacra t l caa 
gol A* eapath'is qun, aotes, sai » , i „ „ . . . . . . . . a /. .11 
acharam do encontro aos o.ohos ' _ A j S í S a a X ^ h ! h ? I ü 

dos oôior eomr mãe a amparar „„? ^ " i ® " « • " 
filhos, alçam «e ugura túmidas car hMangna . 

ahtguu o suspirado ooooorro, e, no 

' atí, para o qual nos oonvidoaT 

C e n » r e a a e « a a S e n l a n a a 

Daquella aoiiledade Neebamoi 
10 

arri uba que réalisa huje ao so<a 
Polaire. 

nndas, aeandadaa, alvas e lustro 
por dentro, ar raivada* o to 

mente.»»* tôt». 
Alguns, poiém, estko irrem« lia- j tami.Jui nm eoi.vlti"J»r»"o"uiíede 

veluieute feridos de morta. Tarde 1 . . « - . . 

Lemoa no 
eoumetti rati«- 'Vi vinfem í Euro 
p-s do Chool-iloi icoro, gravada por 
r»t . y, fôra já ••„{»«•gue ao ministro 
do Siam em P^ria, qne foi encurre 
gado, pelo seu soberano, a 5 foz«r 
ohegar tres exemplares, nm em 
ouro, outro em p-»ta e o terceiro 
em bronze, a ojda um des chefea 
de Estado visitado pelo rei siamês. 

Eetas medalhas são mettidas em 
esteios de marroquim csoarlate, de-
a..r«"loS da nieL« ^e ouro, tendo 
nes qüe.íro oaniod ks «rmas de 
Biam, também em ÒÜO- , , > 

A medalha apresenta^ sicítd«« l 
mente a tfOi.de de S a l àíagwtade 
Magaiflca ccm o sou nome e tiful- a 
em legends, o no verso algumas 
linlias, em lisgua slameza, oomme-
morativaa de sua vlcgem. 

Imcigrafitoõ om Minas. 
Durante oa meze» l e aetombro e 

ontubro findos, partiram . d a i t í i 1 " 
nove vapores, conduzindo paf l ta»-", 
ras 4 874 immigrantes que oonsti-
titoiam 1.011 famílias, 

Oa vapores foram Colombo, Biarn, 
Provence, Alacritá, Aquitaine, Leí Al-
pes, Attivitá, Montevideo e Colombo. 
Destes, pertencem tres o armador 
Giacomo Cresta; qn-tro ú oempa-
nhi» Transports Maritimes e um á 
eo.'-ipanhi» La Veloce. 

OH refe-ldos immigrantes oonsti-
tuiram V 894 passagens inteirae, 542 
meias; 829 quartos o 609 gratis. 

Chamados par parentes M por or 
dem do governo, vieram (>0 indivi 
duos. 

MISSAS 

NílTICIAS OFFICIAES 

Solioltaram-se da ssoretsrfa a 
Fazenda os seguintes pagamen-
tos : 

De 7441960 aos respectivos for-
necedores, por objeotos para a Es-
oola Polytochnioa ; 

De 40$Ü00, á Companhia Tndus-
tliul de H. Paulo, pelo fornecimen-
to de objectos ao gabinete da pre-
sidência. 

+t+ S licitaram se do superinten-
dente da Sao J'aulo Railway C mpa-
nu OrdeiiB afim de, por couta do 
Estaco, sBiem fornecidas paaaagens 
de ida e volt», denta oapital » S. 
Barnardo, ao sr. José Mei.f o'ío Bua 
nova, inspector litterario do 3° dia-
irleto, e a mais doas exaroinado-
rea, em cummistãu, que u acompa-
nham. 

4,t+ «Sim, em termos>, foi o des 
pa li » que teve o requerimento de 
d. Maria Nioolina Balgudo, pedindo 
certidão do exame modiío a ijue ae 
submcttuu quando r>qu rcu sua 
aposentadoria eomo professora pu 
bllca. 

++4- Declarou-se : 
Ao inspector litterario do 20o 

dietrieto. eu» o sen pál ido relativo 
a provisoriedade das esc los da 
estação fsrrea do bairro do Rinoão, 
mttnieipio de Araraquare, será sa-
tisfeito logo qtte esteja em plena 
axeeugto a lei n. [>20, de 26 de agos 
to deste anno. 

i t 4 Bolleltou se do leeretario do 
Interior o pugamento dos veno'men-
tos a que tiverem direito os lnspe 
ctorea litterarioi do 16a, 170 0 mo 
diatriotos, qne estiveram, sem inter 
rupção, em ezereiolo dos oargts 
dorante o mez de novembro findo. 

4+4 Da Bnoretaria da l-'asenda 
foram solioltados oa seguintes paga-
mentos : 

De ;Lb. 1215-0-0, a Zorrener 
Bülow à O-, pelo forneoimento de 
materiaes para as obras a cargo da 
Buperintondenoi» das Obras l'u 
blioasi 

De Lb. 137-10-0, a A Florit« 
à Q., por 25 passagens a 41 immi 
grantes purtugueaes e heapanhoea, 
vindos no vapor Çoblenv, 

De 601)608, á Camara Manloipal 
de Jnndlahy, pela entrega deflnltl 
va daa obra« exeoutadas pura top 
primeuto du agna e inattllação de 
rxgottos na oadela daquolla loesll 
dade 1 

De 1224, « Cat tan Municipal de 
Ytú, por lntermedlo da coUoctori» 
dessa oidade, por 20 aacoas Oom 
sementes de algodão, para oa la 
vra-lores deste Estado. 

4t4 Por aotos de hontem foi oon 
oeii ia a exoneração pedida por 
Bylvio Soldam B. Martin, do eargo 
de interprete da Inspeotoria de 
Terras, bem oomo a José Calaaana 
Barroso, do eargo de oonferente do 
almoxarifado d» Commissáo de Sa-
neamento do Estado. 

4t4 A bem do serviço pnbjioo, 
foi demittldo Muuotti M<zc tola do 
eargo de marendor de narlôes da 
li<aiuedaria ae Immigrantes da o» 
pitai. 

4t4 Ifol nomeado Wonoesl»a 
Pueta, para interprete da Inapeotu 
ria de Terrai. 

4t+ O promutor publioo de Ba-
puo»hy, bacharel Ootavlo Bilva, 
obteve 60 dias de liaaaga. 

T l i w n l e H l < « l a â a y a t n k a 

Os fllhoí e genros d» flnod» vla-
c o n « e s s a t . u ^ v s l n l « , ^ 
nhoradissimos, agradaoem aa r 

sOas qne a acom] anharam á sua ul-
tima morada e de novo eonvidam 
para assistirem á missa do 1.c dia, 
que, por alma da mesma finada, 
mandam rezar te'ça feira, 14 do 
oorrenlo, áa 8 1)2 hor,.a da manhã, 
na egrej» da Sé. cupella do SB Sa-
cramento. 3—1 

COMMEHCIO 
S faaia It it I m a i n ta irsi. 

CAMItO 

(itTilai atftxaéaa T.alaa 1 

*ijnoo eoimsaojo a UOUSTBLÍ 

RAo «rflaoD tBhelía, mas aaeoo a 7 S;lfl. 

L^neo» BÀflX 

IjooSraa. . . . . 
a*.. . . „ . . 

SaHborgo . . 
MabSa e orto 
igeoclaa a 1 ortuga 
ilalla 
Saw-Tork . . . . 
kaeODO Alraa . . . 
Uunuililéo. . . . 

t 1/H 
t.»10 
i.a 4 
f.s 
Ma 

rarllni 
Bantmrio 
uoaS*m 
aria 

luila 
NEW-TWK. 
(irtu^al . 

Batpaaha 

»Aaro ALi-uio 

1 SI'« 
1 UT 

aaiTiaa aA»a 

S Uli» 
1 »71 
l.'C » 

Ml 
M S 

l.*l* 
• 177 

S 1*11« 
B tii/ia 

t.66' 
7 

I SM 
1 -_'P» 
Hl-i 

S2I 
î.uet 

Nftti afflxoa Utella, mat aacou a 7 7/1̂ . 

OAuii tM oaaa-r« a *>»r. 
Rte Afflaoa taballa, rnaa aaccou a 7 »/Il a 7. 

HAJTOO S. TAULM 

LuDdraa. , , 
Parla . . . 
Uanora. . . 
.lrtfe a Porto 
Putlo^al . . 

t 10 

7 
l.it» 

• aíoojuA e oon*. 

. . . . I » IS 

a luis 
1 .»no 
t.no 

S30 
6SÍP 

1.1« 
1.818 
I.suo 

i»i> 
I.O80 

7 
f .SM 
8.790 

ratla 
aa^busa , , . . 
a ali*. . . • . . 
Portuga! 
BaapaaAa . . . 
» ayroalk (Tv«ala 
SonUrlAAp . . . 
toas.» Aira« 

SolMjraioa, :iltw«l. 

»»lai 4a 
a 7 li/ll. 

0 «uftMaaio tfarauaa u tia 
p^ralytafo, 'acbaado aai todua oa baaaoa o 
sarablo a t l/s. 

Aa IIWH ln ia tanSUaa a a.',#4i«i 
Taballa tmcaaUa «aia Oaawa »-Mia« 

- an «Una 1 

Mia pata »Ma 

W 

7 a m 
i.:e/a 
I ,a:iH 

aso 
»«u» . 
-artaral ! . 
lax-Tan , . ( , 
Sobaraaoa. Ht1«» 
Saat» aa k«lr««aaa 
Cc-»- taatiilxa 7 i/a a 1 l/U 
Ovava a «alma 7 l/H a 7 7(11. 
rait!.««. 7 I/« a 7 9,11 

na <U<' 

talava«*"— a, ..> «aa a. 

7 1 '« 
l.:i:.o 
1.607 
I.W'7 

S »N 

»aaaaalo, t 1/S a 7 »III. 
PaMaalaa, 7 7iti a 7 1/4 

riM* «a ' 

lukoraa 

I II! I 
Sauarlo, ' l/IS a 7 1/fJ 
>H"nlw, 7 1/4 a 7 a/m. 
fiiohat 
». avario • tilt. 
aiilrulnf. 7 1/4. 

aia aAavoa 

'jUMowuiüaaaOaa naabM» rai« aaiar'a** 
• «0 Uoaaaaanl» 

II l/l kaaa 1 SaaaMlo, 7 7/U 
I i-'nta«)a»4 »/»I 

Baraats. aatavai. 
I l/l 

Aa aaaawa l u u 



O COMMKRCIO tífe S. PAULO 

a iMi« 
I m 
1.1(0 

Ml 
MB 

1.311 
• 117 

6 IM>e 
g l.'./ie 

1.601 

7 
I »51 
1 '-'PI 
IO'«' 

r.-js 
i.uei 

ts ir.ii« 
i.i«" 
l.llO 

631 
bSt 

1.156 
l.SIB 
1.31 Hi 

tm 
l.OSl" 

7 
I.«I4 
«.TOO 

T I '« 
I.3..0 
1.801 
I.»'7 

UU 
• KM 

PÍAÇA uo 00 KM! «mo 
la > « m. tailla Hurt. 
HUOADO D» Ci»«' 

N ip i i iH i i iml l lH » r>H' h ru-

ng, 10,10 ». 
l ï i r u u .017 .t-ui, 
TllJlIU U 30.UO0. 
» . ic ||»UU. 
Ilubsojues, Id.214. 

»AUTOS. 0 
II I It ». 

0 si areado do café »bell aim proeura regular 
As 1/1 ht.ru, u Mtrctdo estsvt nias, u 

bm do b|,loo. 

BOU A DI S. PAULO 
orrMKTAJ 

M M |»I1M 

AnlWi jour' S V . . 
> Betvt» . . . 

M N «a Cw./»t , . . 
Ia anitNUBi . . . . 
»• a . . . 
»• • . . . 
4 
• ' l»tM«cM)íi<«*»sliiU. 

Ta».'« Ce."s 

. l.-ooo» ggu| 

to« 70t 
— 

Bute 

AtfM 

Ooiuaaaalg la-safertt . . 
a. ruiiu . . , 

a da 5f* . . . 
Credito 1U«1 d> cartelra 
emanareis . . . . 

Hlxlilo STalo. . . . 
Ouït» I»- 1"»»!« , 

a 4a soi 
» . . . 

Hetotnli'. «itoloa . . . 
Arua«r.afn 

h ma 60 •/., . • 
LaTTtinrls 
l'élut 
Cr,is'-nsloa 
Dlllo i t «. «Misa tt» . 

» » a <0 'I. 
lui. üfCESfl 

115« 

lin* 
1BÜ» 
30« 

IHO* 
1251 
22« 

— 1S»| 

h a , , 

AOÇÔKb LIX 00y 

Pan" 

' -.is. . 

—aij'ara :n", 

145% 

KM'» 
70» 
I'» 

not y 

Mantalfa Daanaor, .i». 
Haut-pois, lata,Itaio. 
ataa, Jualet, lui». 
ludiatM arn aaclla, aalaa, !.',». 

» a krnla, tant, M| 

I . PAITJO «AlI.Wkt 
Horlatsto da kottUtst 
3mmoa -- Carregadoe DU UOIM^, loiva-

com; descarregadua no armasein, -i wagooe; 
foreecidos au caee, 268 ; otrragadoa 1.0 Maa-

ato, 211) floadoa raaloe, 20 i t dlsposielo do 
ciaa, (tapala daa 5 tores da tarda, 50; aotra-
raa, iiiUf* sa-ias da café 

Strra — i.orrataaa 110 Tlagaoa, remeeutaa-
«a 38*1 vetlc-i'oa. 

£/ao -."aiT»KAd(»a eoia Y.irl.ji goBeroa, flo va-
lent ; daaearratailua, US. 

farr trrraijedua «u« tari.,a tanorua, 95 
wagons ; Iscjarragadus, 120 ; Ideas, sois ai-
tantôt, 30 

3. .'mina larragadoa et,-a t art os çanarca, 
66 wagons; daaflsrregadus, fl'", 

•/•suUirfy — KuUrazaaa i t'OMpantla tau Ils 
«a, lia, wajoita; * dlapoalçlo da 73 
racatldua ua laastat, 1Î4 ctrgta dtiaortdtt pa-
ra a Itoaaa. 18. 

G A R T E I R A 
D " J G 0 M M j S R C I 0 3 > H 9 . PA Ï JLO 

S s f o ç â i © 

MeUlcsi.s 

Dit. HOIÎA DE M A O A L H A E H - E a p o c l a -

lbtu em molootiiis do sonhor-
de crianena. Conault -irio: ' p 

Pilacio n. 7 das f i " ' • '-"ntgo do 
Reaidenoia: — . -« 2 da tarde). 

.un Guaynnazea^ n. 1Í9 

A v i a * u t U 

Aa dôres de cabeça, mau estar 
geral, com toaae, (ebre e ás vezes 
aom'dflr do dertes, s*o qntsi cempre 
devidas ás grandes oom tipaçôes. 

O remédio para oamr uu 2 dias 
p&o oon ourtez". «h pilnlnn eudurl 
floae de Lniz Carlu», que sa voudem 
Da Urogurin Murior A C., raa do 
Connicrol", n. 1 e m casa Lebre, 
Irm»r & M';llo; um Dona Ccrregoa, 
na 1'haiixaoia Diogo Mepil.oa 

6—1 

A « e t a a s r c l * 

Duclarc que vendi mon negeoio 
do aeccoa o mr.ihaJcs, aito á raa 
Duque do (Jazias, n. 27, livre e de 
Otmbaraçkdc do qualquer onua; 
quem ae julgar mou credor, pdde 
apresentar a sna conta ho pra-o de 
qourouta dific, a qual, sendo legul, 
ser.-, proniiitumuntu paga. 

U. Pr.alo, íj d62iemb.- ' 
FBAKÍ ' " ' „ D - " " ' 8 0 7 ' 
-R- NU S M . I B S COSTA 
• ICTOIUHO AS IAD I I 1 

E n e r a u i l i * 

CIJBAH rUODUZIDAS P»LO T,\B0 » Í B « A U J i T B l o 1 JATAHV. 1)0 PHARMACÏD-

RICO IIONOUIO DO PB ADO. 

la—EïptctoraçSo leitosa, toiae, fal*a de appetite íiaolefitiaa ue 15 s imos 
Cnst.dio JOSÍ- Hoares, Maricá. 

13— Asthma. Poeta Tiburoio 0« Oliveira, Cearl. 
H-Acthma de 33 anãos. D. Umbíl in» de Oliveira, Igaaie 8 1'aolo. 
15-Tosse foi te. Benedioto Linhares Tinoco, iu» Viaooade do Iiio-üran 

0 0 , n 1 4 
10-Rouquidão. Jan'yra, fllhn do sargento Auteiio Frauoisro <3 Llmo-

noiro, Bacca do M .tto, n. 30. 
17—lionqaldâo. A11 ai bal Iruilherme Coelho, Eetntft') Ewbsnk da Camari 
la—Asthita. D. Deifiua Eagouia "te Jesaa. travere» de H Hebiatiíi . n. 47. 
ift-Bronchite ohronic». Manoel Joaqaim Caldan rua General Pnlydoro 

n. «a. 

1'roteat.» 

Ao sr. presidente da Camara de 
Belém da Desoalvado, por Ur aa-
otorisado a invaa&o das minhas 
terras da fazenda tí José, de minha 
pr-^prie lade, e delias retirado agua 
;'»ra abaateoer esta cidade, sum 
tratar se da deaaprcprlav&o e indem 
uisacão como 6 de lei. 

Protesta muia por todas as perdas 
Q dininn«. inciosive ts que flaer oom 
advogaÚL"? li (Uotas, por ter dado a 

d e s f e c h o 

»aW, P*mlí«V'T-
. . . . 

VrosnnM . . . 
lha I i r t ; . . 
Anta-rat!oa , . 
Vlafíb Panllit» 1 
Ajna a í.a». , . 
Te «Agaloa . 
Argoa Paiilita . . 
Vroallo Pa*:tjta . 
*w da ». »a«* , 
Mafakot. . , . 
Pro gradin* , 

Jeft-ao 
dl CraAlto R.U . 
dali* . . . . 

.«•AMIAt 
Veo.'" 

. . Î7.-.4 
I « 

' ! iToi 

Co 
Z7<>5 
221* 
iro« 

BO* 

105* 

ee* 
10* 

H>» 
10* 

KS 
«'lOJ 
10* 
16« 

•14 
10* 

*• ». lrrjaQllna 
> ». Lorono . 
Ar** a Inta. . . 

MALAFL PARA 

— 80* 

.' .' - es« 

A KÜBOPA 

Dezembro 
Dia 15 Clyde 
» 11 MagiJalena. 
a I" Orellana 
• 22 La Plala 
• 21 Ibéria, 
a SI Chili 
a 18 Danube 

MUV1VBNT0 UABIT1MO 

VAPONBB KBPKBADOB NO BIO 

11 Llre-p-ol, «t.ugartlia 
11 Blu da "rata, «lia Piau» 
11 IlaratjQruo a uso, «AraazoUAs* 
13 Mniitüviióoo oac , «''' r-ol^TW 
11 eouu niapton e eau , «Danubo» 
14 tiú da "rala «Ciy'e* 
15 Bariiolha a aec , .dn['â«ûoa 
16 Blu da Prata, <M<-doe> 

VArOBBH A 8AITIB DO BIO 

11 Portos do Sol, «Itallobaa 
II Bamhnrgo a oar,., «HontoTldãa» 
II New-Vork <I,ssseU 
11 Caravallu eeao-, aMnqay» 
11 B. Joio ilt Barri, «Telxelrlilkaa 

12 Bantoa, «Cobleoz» 
12 Boutharapton e eeo., aLt Pitta» 
l i Bio dt Prata, «Dannbo» 
14 Portos do Norte, «Olinda» 
14 Vlcmrlt a esc., «Cossia Al rins» 
16 SnntbamptoQ • aso,, «Clyde* 
15 Bremen a eac-, .llelmbnrg» 
16 HontoTldeo e ene , .Uaaterro» 
16 Bio da 1 rata, «Kupagne» 
16 Génova e Nápoles, «eamplooe» 

VAPORES BSPBBADOB BM S AUTOS 
11 Blu, «rampa» 
II Liverpool, .llugartb* 
11 fclo. «Ocblsaz • 
14 Hamburgo, «Amaaonaaa 
11 Bio. aBsptgue» 
10 Liverpool. «Ctn)''̂ -^ 
J!l ^.uot. «Mocamblqnw» 
Î2 Londres, «Biola» 
12 Bio Urinde, «Tro]t» 

VAPOBEH A SAIIIB DB SANTOS 

13 Bremen, «H.Inhurg» 
16 Hanuva e Nápoles, «Bamplone» 
11 Oanuva a Napolaa. «Aamdaltt» 
IH Bio dt Prata, .(oblan/j 
10 nanova a Nápoles; «Pa.sao» 
29 MuDtevldúo o «uenoa Aires, «Matteo Brnzzo» 
SO tienavt • Hapoles, «Maollla» 

LA VBLOCK 

0 aford America , sahlrá do Rio no dia 2« 
tlreettmente ptra Senovae Napnlas 

O «aattoo Bruzzo» tattlrA de Btatos no d't 
Sb, directamente ps ra aonteMú e Buenos-Alree 

JJL 1JQVCK BBASILLANA 
0 «Assldnltá», sablri da Bantoa ro dia 17, • 

Ao Bio, no dia 10, part Qenova a Napolaa. 

HAVIQAZIONK OENBRALK ITALIANA 
O «Bomplono» sabl't Se Bantoa no dia 15 a 

do Bio, t IS, diiectamenta para Oeutva, Napo-
laa • iarcollona, levando pss-seelros para siar-
•elbt, com trtusbnrdo em Uenovt 

O aPeraeo» sablrt da Btnloa no dia '0, e do 
Bio, a 2'. directamente para ».rcello ia, liuaa-
Vt a Nápoles faze-ido a viagem oni 15 dias 

u aatnl lt» aablrt de Bantoa > i, d a Sn a do 
Bio, a directamente partUenov.e Ntpolea-

O «Wahbtcptona ssslrt de BacUs, 00 ala 10 
dt Jtnelro, para tfonterldéo o f uonos-slroe. 

PACIFIC HTKAM 
n «Orellana» uspendu da Europa ao dit 70, 

alklrt para Llsbila,Vigo, 11 ' alMco • Liverpool, 
depois dalodl»pens»vel demora. 

O «Orcaca», esparrdo da Kuropa no dit 21, 
Bthlrt part Montevideo, ron.a Arana, e * ai-
yartlao, deaolt dt 1ndlspeaa«vel demora 

PALIA «AMARAL 
Bat Nsm WH>«t Us gas-raa <» »•<•-• 

• m P(s»»ts Saa dlraltu. «a ai>osta«ks 
Ï™ I m W i s ta Mandat U tiutae. 
Anariwte, Uln, BOO 
X < ( . 1« rtMt, livre ia álnltw, » •»» 
Aiíoiío Maida, Um ia k. Ifc.o-
SKa rtalv, l l k t M 
ama » ssatt, Ika M 

U t 1 1*6*4 
vus »»- k »• 
I m t l s o v s U mw 
Banttkt t«massa/ l*t» 
Sal« aaeolkt, k. "o 
Okt, k. «0M0 
Otagltt, Utsa, me 
Cera ia Mit, k. WW 
Ckiae, tanto. 
Criaa «lai l , k. t*N* 
Oaila, ». «00 
«ato, k. 10« 
«alia áagaalla tida«*, t. l*n> 
SuKa Au latarios, k. WH) 
Toatlako, k. l(loo 
Unta ia Hl, «a». ««<"• 
Vaaautrta, aatto, 60*0*0 
Vitto, lltrt !««• „ _ 
caatae ia Soljaaaos k. M». 
Deana ia kol >ait atoa, » ' 
Osystal ia rotkt, k. l»w* 
Oeagoakt, k. »«I , . â 

Dota Aa «atltaar «atlMtda, ». 1 » ^ 
Vatlaka ia saaaAloaa, lllr» «or 
Parla»! «a Bllka, Ukre, 10" 
Mita, Uln, 400 
Volta áa aiaagme a sst.it, k. «• 
Pasta toss. ». lauoo 
l aw oH la aria, k i«on 
Prafa atMla, k. »»wo 
rata, Utro, IM 
«alllat ta, assa, »»noa 
Moaissa, IMea, 60« 
•ana,»-
Matt* vara aaaataiaa. a. Its 
.•a ia rasa*, DM. »*"'"• 
Milk*, llaro, lin 
Oeesa, t. Id 
Parana, aa, eu*ooe 
- " aat, l*t** 

«•0 

aoninu DiAttia 
itu» a iw**»> 

•J l|»|S" »of t W t . 

cant eaaaa, kll^l*»* 

S S l ï ï i ï i ï i o , 160 inra. I «0* 
fSLo taperlor, kflo, I* a 1»*«'. 
Parlnka «spaadal, loo llama. 1B» 
farinât At Kllko. litre, too 
Btlllakaa, SB a, |*B00 t 1« 
iilto, alqaalra, S* a 6*600 

MaMa, ntro, rt rs 

I ^ au taaa, altw a, IB • 

M E , iltartrv, W» 
m T I * *«**, ti'a. i»w 

MitrAUO riutacat 
Anna pltgalol aa1aa, K». 
Oacaa* Jalaa I 
SmmCSH. 

ÜB. AA' IHI/3 0 . DU A I .MB IDA—Eape 

ciaUsta om moléstias do orianv&i. 
Roeidoncia e conaultoiio : Rua do 
Commoraio, 42; oonaultaa das 13 
áa 2 horvB. 

0D11. C'I.KJIRKTE PKUBIBA o t m 

munioa a Lena clientes 0 «migos 
quo Irauflferiu a ana realdonoiu 
conaultoiio para a taa do Whuov 
de do Rio Branco, 23. Consulta -in 
Ü is i Iiorus; chamadaH, por esoripto 
—Cliniou modioo, eHj.eoialistA eiu 
7uol>"!iua da criangaa, paluiões 
aoragfto. 

OA D:,S. ABNALDO V I K I B A DP C A B 

VALHO K L u i z PEBEIBA BABBETO 

Rua de Hio Bontj, 23, oonaultaa de 
1 ás 3 da tarde. Residencitt' dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. L. P. 
Bar-eto, alameda do Triumpho, 4U. 

DB. BITTKNCOÜBT RCNURRINAN - l i o 

siieuoia, largo da Libordade, 37; 
Çnneultorio, rna 15 de Novembro, 
25, ao meio-dia. Telephone, 601. 

DE. V IB IBA DB M K L L O — T i t u l a r de 

varias asaooiacõea medicas; ez-di 
rontor de diveraoa hespitaes. 
Clinica de moléstias internas e externas 

Consultorio o reaidonciu, < na Re 
go Frei taa,11 Villa Buarque.Çontui 
taa, do H 4a 10 da manhã o das 3 
ás 5 da t irde 

ML OI.ESTIADOS OLHOS. - D R . T H E O -

DOMIRO, TELLEb ooouliaia da 
Boncllctiucia Fortugurza deata ca-
pital, ox interno da CLINICA dos 
OLHOU da Fitoulditdo de Mi. lioica 
do Riu ilo Jtneiro. Couanltorie: la-
deira do S. Joio, 18, da 1 ás 4 da 
tordo. 

DR. Viriato Brandão — Syphilia. 
\ ias urinarias utero o operações 

— Reaidenoia rua da Victoria, 06. 
Consultorio: ra?. 15 da Novembro, 
28, do 1 ás 3, 

R, C. HOMEM de MELLO.— 
Modfc.-I eapeoialidades : moléstias 

mentar.., n norvosas—Reaidenoia, rua 
Victoria. 37; Esiriptorio, rua Direi-
ta, 85, altos do Banco FraiiOfcZ; 

Clinioa medica olrurgioa do dr. Ma 
D< ol Fastos, espeoialista e com 

longa pratioa de moléstias do Cora-
ção, ei-tomago o pnlmfíeb. ('oiisulto-
torio, Ladeira de H. João, 10, das 
10 á 1 hora da tarde. 

Den t l u t a a 

DR. HANSSON.- Dentiita nort o»me-
rijuüo, medico operador. Rua do 

Roaaiiü, 16. 

Dr. Worms 
Esi leoiaüdiide: ouriüonções,dent«-

dnraa o dento3 a pivot, lua Floria-
no Poiioto, 59. 

{Antiga Direita) 

J . VF. Coarhmann & Filhos 
DENTISTAS 

Largo da 86, n. 5-S . Paulo 

A d v o g a d o » 

ADVOGADO.—O dr. Lniz Frederico 
R ti gel de Fraitas mudou BUI es-

eriptorio para a rua de 8. Bento, 42. 

BA. D I N O BUENO, E u g ê n i o de To-

ledo e Gemes Nogueira, Travoa-
aa da tíí, 12 A. O dr. ,Dino Bueno 
set á encontrado ató ao meio dia. 

DVOOADO.— O d r . J . B . d e Olivei-

. Ira Pent ndo pó te ser procurado 
provisoriamente á taa do Rosario, n. 
21. 

IT. FEDBO FKIINANDOPABS DB BAB-

'BOB, A-lvogotlo. Ikerlptor o « 
incia, á ra» da Caixa ei Agua, n. 

19 A-

Ds DBH. BBAZIL IO MACHADO K AL 

OANTABA MACHADO. A d v o g a d o e -

R»HÍJtucia: á lua Aurora n. 10. 
flBPriptorio: á ruis Direita, n. 15, 
Banco do Credito Roal de 8. Panlo. 

f.elrfto Preto—Joio Braz de Oli-
veira Arruda.- advogado, r ia 8. 

8eba liAo, n. 70. 

|»B(I. VlLLAl lOIM B HEBCÜLANO DE 

IFBEITAB.—Lentes ottLe Irstío .a ia 
Faou iiíde de Direito. Kieriptorn», 
rua Marechal Deodoro, 10. 

CASAS RVCOMMENDAVíIS 
IVUABIA CL^BBICA D« ALVÏB & C . 

i ltca lîo Ouvidor, 134, Rio de Ja-
neiro; rua da Quitanda, (1—8- Paulo 

Drogar ia 
Hortiment" completo do 
Drogas, prodnoto«, chimloos 
e phariuaaoutiooB. 
Knjieoialidades naoiouaes o extran-
geiras. 
Aguai mlnerans de todas aa fonte«. 

J . AMAMANTM A C . 

Bua Direita, a. 7.-8. Paolo. 
»1-11. 

Jo i o BBICCOLA A O . — I m p o i t a d o r e « 

o OKmbiatta, ••«oriptorio e cana 
di oamlde, rna 15 í c Novembro, 38. 
Depobiio: largo da 1 ouoordla, Bia», 
8. Paulo. 

IUI.10 ANTUNES DB ALLUIN—Una D i 

reita, n. 90; oui ta do oorrelo, 77. 

CAS \ ABREtJ-AlfatatarU, roupas 
bruno««, rua_lR ile Novembro, 7 

COSTA I EBBIBA A IIMBHOSILLA—LRF 

tu, quel)«", manteiga frcaoa be 
bidas ilna», '1, tu» do Rosario, 14. 

Luiai Ditoiurr— Correapendente do 
Banco d l Bantoa -Rua He 8 » i 

BenUi, n. M - Caixa do Correi», 2S5 
ICanrlpLorio oommarolal e admlnl». 

! tratlvo. Desoonto« de "rdena, O o* 
oriptorio acha ae abei to depoia da 

1 oUefada do« t n u a 

Hi ffri por t,1 fôrma do tumores 
pelo corpo una a. ottiioa, com 
enfrKqnecItcoilo Roral, qao memp 
per. purdi 'o. Depoia dn dono anntB 
deste l .cg.j n:i»ityrio fni aoinaelha-
do n t mar a EsHcncia.Pasros, o em 
tão* bíia hora o flz, quo, oom d.of.B 
fraac s obtlv« nr^a oara rndiobl. 

Ten'nto Joaquim lleriuUuio de 
Olireiia. Cid ml o de Carangcla. 

(Firma loconhoc da), 
íli);» ai'ati-is. Baruel & C., tu» 

Diroita, 1. 

D c e l a r a ç J o 
O abaixo bH«jgnado declara, para 

cs devido* rffeit a, qne a oarta Je 
Ganv. tR favor de Ftentudo Anto 
nio K imith. dada ao sr. David Fer 
uande , mi radur á m> Joeú Boni 
f-.cio, 37, üJe a^m • fT.-ito, vinto o 
mon iu &f&auQailo I ão lhe tor sido 
enlrtgne pelo ref riJo br. David 
Fern.tuleB a cn?a ooiupictamente 
deaoecupada 

8. 1 aclo, 8 do d.Z' mbta do 1897. 
AIKIUSTO M A L A I AVA NUNES 

3 - 1 

E L I X I R fôT^CR&TO 
Joaó Mnrqtica Nobre, do Cravi-

nhos, e»tava cheir, de by^hiiia o hu 
mores ny|.h;lit:t)os, eom > nunoa se 
viu ; Dt ifrou dous aoor.d, mas, para 
poder ourar-te, foi aó ot ui o Elixir 
M. Mi rato, que ao vondu na rna d i-
reita, n. 1 —Coaa BABUEL «St COMP . 

- 8 . Paulo. 

B e m l n u l « r p i l í M p r } 

Communioa BOB illmos. ara. pae<i 
mais pessoas iotoreBaadau pelos 

noaaoa ulouin s que as fétiaa deite 
estabelecimento oomocarão a 23 do 
corrente, terminando a 26 de feve-
reiro proxiao. 

8. Paulo, 11 de d«-zembrode 1897. 
O reitor, 

— 1 PADBE DB. JO.U) E BABIÍOS 

D o d u a s c « » ' ! m s 

BUBCA PBNSOn—AMPABADO PELO 
AMOR DIVINO 

AUSm de tud \ estou também 
Bgradeeida a v. exo., pui ter tido a 
omabilidndo de indioar o uso das 
Pilnlad Ferrngiuoevs do dr. l leiu 
zolmnnn, prni con.b.ler meu eattdi 
osorolnloao, enooutraudo me, feliz 
motite om perfoito eutado de bâa 
saúde, e que nunca pensei e que, 
como v. exc., estou toda partidária 
destas pilulas, receituudo-as a todoe 
os conhecido». 

I'or tantos favores, orei» me sem 
pru -na sincera e devot-ada acciga, 
cr. t brd. Ernei-liaa A. do Noronha 
Espoaa do diatineto oavalheiro ar. 
Gaatavo Rodriguea de Noronha, en 
genheiro. 

Obeervaião — As piinlan ferrugi 
noaa. do dr. H jii.zelmaan curam 
tamboLi cfflntzraonto r 4nemia, 
ChlorcBia, Eacrofnlati e Flo:es brun 
oae. 

Oitfra carta : — dizia : 
Amparada pelo amor divioo, tiv.j 

sempre fó quo seria curada de mi 
nha duen$a do coração, e, aasim, de 
remedio em romeno , o UHegul. em 
fim, as Pilulas anti-disp»).tiuas < o 
dr. Heinzelmann, com ai <|iaes me 
ourei radioalmente. Cento lhe iato, 
porque sei que sua irmã também 
aa queixa de egual doenç e tenho 
certeza de qne setá curada. 8oa 
«miga: — Eulalia Cardoso Garcia -
enfermeira do Hospital de Cari-
dade. 

Obsen-açOo — Aa PilulaB anti dys-
pépticas ouram enfermidades do es 
tomago, figtdo e intestinos, enxa 
queoas, faitir, t-emorrhoidas, e so-
bretado, ó um grande purifloador 
do Bangae. 

Vsad, -,t BR nm todali aB nliarma 
oiaf, a t oa la vidre. 

A g e n t e s : LHUIIK, ICM VO .v MELLO. 

S » N G U I M 1 Í T s g ü u t o r 
Espec fico Homeopathieo para as 

mi lettias propriaa daa senhoraa. 
R.golnrica em pouuoa dias aa de-

sor OÜI da menstruação. 
8ó se vende napharmacia homeo 

l uthioa Dutra, iua do Roaario n. 
8 - A 30—B 

F e i t o r a i ( « O a a t a r á 
BAMUML A C., h rua Marecha 

Deodoro n° 2, receberam do fabri 
eante, o sr. J. A. de 8our,a Soares 
unta gmude partida do Feitorai de 
Cambnrá, o afamado remedio contra 
ar toosea, bronchitea, as th mas, 00 
qneiuchea, tuberouloses etc. 

(3*., aab. e dom. 

m a t r Í c a r i a 
f i a d a i n * a n c i a 

1'AltA A 

D E N T I Ç Ã O 
Remédio h»meopi thico preparado 

com uma parto impjoral da planta 
MATKIJAl t lA e livre de qualquer 
Biioatanoia nooiva. Itofresoa aa gea-
givas, 'Oiiforta as criança«, faollita 

dentição, evita aa desordena do 
estômago, as oolioaa e a diarrhéa, a 
febre Ineomla, Uo eon.muna no« 
doua primeiros annoa da infai 
As oriançts, oom o uao desta re 
médio, tornarão alegres gordas, 
sailaa. 

Só as veuíe na pharmanla ho 
miopatica DUTBA.—ltua do Roaario 
n. 8—A. 30-6 

íaso motivo. 
Protesta mais, pelo goso qaa aa 

, - — ferir dessa agua e bemfeitorias em 
80-Bronch:te. D. Frauoiaoa Condida Michado, Dtstarro-SanttCatharina, miniias teiTsr, » protcat» ainda 
21—EHO«I oa de sangue. Constanoio X. de So«za, rua Senidor Hoares cdca orejeizoa 

n. 28. 
22—Tot'je, esoarros de sangue, perdido I Manod Fernandus do Almeida 

raa da Liipa, n. 80. 
23—AB'.hma do 55 ânuos. Fepcfa do «r. Manotl da 8. Neves Coutinho, 

iUu db Hsata Latia, n. 61. 
24—Rouquidão. D. Virginata L. de Moirellet, ilaranhão 
2o-Ttase, d0r do peito e uaa ooataa, deeengaradc pelou médicos. Dario 

„ F u r i l " t » JSltuçio SfciiHi», Oambôj. 

26-Bronohito, rhomóLniz. leÍ5; n á ( ,Ti l .orda, ladeira do Seminário, n. 23 

I 
Sabbado 11 de dezembro 

ralo leiloeiro 

S o u z a B r e v e s 

J o ã o A l f r e d o I O - A 

Conv i t e l e i t o p e l a í t m p r e z a 
F o r m i ei dm e ^ t n l l l n r d 

S. A. Bataillard, iliiector geral da 
emprti/.» e inventor do apparelho 
n «Formicida Bataillard* para ex 
tineção d«3 fu?migaa a»úvaí). pri 
vilegiado pelo governo àe, União, 
tem a honra de couvidar a. oxo. o 
exmo. Br. vion presidente do 13a 
tado, os êxuis. trs. secrolarios do 
Iüaiado, a Camara Munioip»!, a i!u 
prensa, todaa aa demais anctorid» 
iles civis, os ara. fuzendoiros e o 
publico em geral, para assistirem á 
extineção oompleta dc alguiis doa 
grandea o Velhos forn-igaoiroa que 
existem prox mor, á eataçãu da Pe-
nha de França no domiLgo, 12 do 
corrente, áa 7 horta d* manhã. 

A «Empresa Batn.)!arii> não tem 
oonoorrent- n e esiá prompta a ao 
ceitar tio qualquer don outros in 
ventores um doat&o, não peia im 
prenaa e sitn com provaa e expe 
rienoiaa oomo eata, feita publica 
mente. 

O formloida Baillard á g rantldo 
o o único infullivel paia o flm a 
quo é deetiuado, oomo tem ficado 
exuberuntem'nto provado noa Es-
tados de Minas Gsraea e Rio de' 
Janeiro o nlt:r, >«m.'r,kr» -;ae o1 ' td ' a 
de Campinaa, TUtilia, Botr.oktá etc 
«to., onde pubiicamento foz provas 
oomo eata que vai fazer. 

Para que todan as pespoas inte 
ressadaa posBam flc.r bem oooven-
oidas de seu inftllivol resultalo, 
que 6 o unioo que acaba de vez 
oom oa «formigos> faço eate oonvite, 
oBperando m-:reaer a h.nra de sor 
uooeito por todoa oa que ae inte-
reatam pela lavoura dente paiz. 

Oa cunvi lados enoi-ntrarão na ea 
tação do Norte um wag&o especial 
áa ordena, n trem <iaa 6 40 da ma-
nhã do dia 12 do oorreute. 

Eacrútori" do em;rezt, LARGO 
UO. C O N C O R D I A , 3 7 . 

E U X I R M . MORATH 
Felisbeit i de Moraes, da Hortica-

ba, 0't. hecido morphetico h» trsa 
onnoa. appareue .-g ua aio, lutcheu 
lo no meio do [>o»o, porque na n 
alguu tampo o Elixir M Mi rato 
qne aa vende n > rua Direitr, n. 1 
— C a a a BABUEL á C OMP.—H. P a u l o 

^ts» 

Ku c a A . i í m 

O ar. Migu-,10 blantíen, 
morador á R u t do 

Atu < r.ea, 62, 
em Cor w tib.s. 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e c k 
Empregado oom resultado seguro 

a u a ANEMIA, KSCBOPHULOBM, LVMPHA 

T1HMO, BACHITIBMO E TI1BKBCI1LORB 

poloM mniH distiuotoa olinieoa des 
ta capital. 

A' venda em todaaaa pharmacia. 
e d rogaria«. 

Knoontra ae i venda na drogaria 
Baruel A C., U. Paulo. «aba 

S u b m e t t e u - S P ! 

Dm rhumatis-ao Inle-oortnl, dos 
obadiento l toJfl a m^d oGÇfto que 
me tortura p. r utbUnte tumi—, 
submetteui.e ú anergi', d . Esaeuoia 
Fuguoa; e, d fim du segundo fraaao, 
•ativa reatab 1 :o. 

ANTONIO DE LACBRDA 

Rio, 1812, rua Bjnto L'. bôa, n. 2 
Deí-oait ; ":oa : BABUEL à C . , r au 

Direita n. .. 

i » - « m i o c r c l * 

Nóa tbaxo r.Fsignad u declaramos 
qne, nostiflat* d" ai tvi-m h amigo 
veltaentj a sociedade, oocimetoial 
que aperai dc freto huvia entre LOS, 
na oaau le fezoudaH, armarinho, 
caiÇüdoH i rcuprx f-_ t a, eatabele 
Cida nesta n.dmle, 11 ando P carp.o 
do BOOÍO Jjaé Túom ... ;« Siqu ira, 
toda a rotjooií.biliOtide di, r.> t.vo e 
paaaivo duex.wiata tlrua de Biquei-
ra A (.'., e rehran :o ao o aoolo Joa 
quim Frr.ioisco Pantolr.Sn, pago e 
satisfeito. 

Por aciarmca de conformidade, 
pas^amoa ;st > e '.ulr do egual teor 
que ,.oder dos ar.e oa. 

1'açitiaa, 20 de noveiabio de 
1897 ? 3-«* 

JoAliUIuFllANCluor. f i i-TAl,«ía 
JOSÉ THCMAZ DE 8IQUBIBA 

ELIXIR W O R Í T O 
Antonio Jo6é da Costa, de Cam-

pinas, ouircgado de bviObas, e stf-
frendo atezmeate, h.uot« de dflres 
CUI-OU BO 3om o ÉHxi-' M . Mora to , 

que uo vcode na rur> Direita, n. 1 
— C a a a B^BUBL & C O M P . — 8 . P a u l o . 

A * « r . J o i r » liar-wm 

O aljtixj asHignailo pn vloo a en-
te sr. que so não ver pai ar o aea 
debito até o diu 12 do oorreuto, 
anbmottori a lei:4u :n mulita i|u 
lhe > ertei oem e quo deixou peLho-
radaf w »"en pr-d. r. 

8. Frui*, 0 do tiiz i b-o ão 1897. 

JOÃO F IOR I 

Ru* üe S João, u 6 '. 5-5 

poícfj orejuizoa que me dá era Hv'» _ ^ ^ ^ ^ 
de Cento e Ptfiooent^ alqueires d« i J".'™ 
terraa, otfoeiros e pastagens, P°m a | a--01^ 
ftlta da mesma agua. 

Para qne não so entenda que 
Ucatla aViand.sadt o meu direito, 
faço utiB uma VLZ o mer. protesto, 
tondo já feito, om 22 de janeiro Co 
oorronte ar ne, polua columaau do 
Commerrio de S. Paulo, ao sr. presi 
dente do Estado, ao TriliQual do 
Juxtiça o á Directoria do Sauea 
mento deate Eatado, e [>.,ra o 
ineano chamo n atttnç&o do sr. 
dr. chofj de poUoia. 

A ;ei í cltr i : não ca pode para 
utilidade publica, faior utio de ntu'1-
quer propriedaüe, aeoi próvia des-
apropriação o indcirubação. 

Belérj do Draoalvaúo, 21 do í.o 
vembio de 1897. 

Jos f t F I ÍRKKIRA Z IMBRES DE 

yuiciaoz. 

(t>'U Luctador, de 5 do oorrent».) 

6-4 

8 
9 

lo 

frl«i) i. Ventre - Pd LAXATIVA « VICÜV !Drsoailpi) 

A N N U N G Ï O S 

Pro iessor frauetz deaeja empre 

gar-ae em n i cclloogido iutoiior 
Aeceit um Inirar :iama f .zand-i. lie 
fcri.neia ae prmeira or .'em. A 1 nre 
on e.iei,, Bna 8. JcSo 46 0—3 

PERDEU 8E a cantelâ' n. 8.100 
da Ciibo do t'enhora do E. 
Worm- ii C. Roga ee n&o ta-

rer transacçoea; aa providenoiaB ea-
tf.o dada?. 
/ lm rnt'ÇO francez instruido re 
I l c imchegado , da..do goranti-a 
^ de au» cocducta, defejaria um 
empiego quitlquer, jara maia inf ̂ r 
mnçôes endeieçar-se A 1 Arc en ciel 
Itu» H ,To&.' 4ti. 0—3 

Vende ae um piano em oondi 
çûca eroopoion»es. E de v6iea 
magnifloab, aolid'Z de faotn a 

o move! upltndido Rua de S i o 
Jo&o, n. 170. 3-1 

R I C O 

jL^ eiiâo 
î _ uxu »®a s a i a d e wi-

s i o s j c « i i « e n ( i i > i 

12 
1.1 
M 
15 
18 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
ï ; 
21 

1 
1 
1 
1 
I 
î 
1 
1 
1 
1 
5 
1 

não podia Cormir 
li avia lõ n O íUH, 

com horrível to 'X ae o 

eb ' a r " o s de tuogue ; 
ourou ae p K l o jatai,y 

Aatii ü a medonha, 
soffreu d. D K lphina 

mora —• oru ou tua 
8 8-l iwtM»», 47, 
morro d c (Castello; 

or-ron e pelo jatahy. 

Soisoriunças 
soiTriam c q queluohe 

em casado dig ^ o e?crivão 
dh r>.a pre ̂  oria, 

cura a am ae oom 
alcatrão e j > tthy. . 

A gentil E "nira do ar. 
Silvan o Barbosa, 

il f1 u.-trodo 
poet i pj rodaotor 

d a Cidade de rr. ./< ftn 
d a B o a V ie rt a , 8 . PHUI I 

seffria horr M veia »reessoa 
de)» athma ; 

curou OQ e oom jatahy. 

D. Dmbel inaç e Ol veira 
por 33 an q s aoffreu 

ataque de a ^ thma... 

(Mora em Igua >TJ e, S. Paulo) 
Está ha m d ito curada, 

pelo a f oatrã» e 
jatahy ü ilagroeo 

do HonoriQ, do Prado. 
CUBtodio .T. M M «. ..,„„ 

re Qj idente 

na cidad ts de Marioá 

BoffreutS ronchite, 
fraqueza ge £3 ol, tosse, 

esoorr O s de sangue, 
inappete cia e 

grandeannaço. , . . 
O j a t a h y Prado, 
remed _ o sem rival, 
ouri u o de«Ha doença 

de 15 anno -j. contados. 

P i l o t o C i a » P a u l a t a 

ASHBMBLÉA O «BA I. MXTB4 0BDI VABIA 

Pelo preaente ião eouvutadus os 
srs. se ios a reunirem se domieso, 
19 do oom nte, ás 2 ht ras da t«'de, 
na neva t ido social, á rua dr The 
aouro. 11 -A, «obrado, aflni de, em 
usaembléa geral, se disrutlrem di-
versoB assumptos urgentes e da 
mtxi aa lmporlanoia. 

Na mean a oooaaiãe seri iuaugu 
ratio o «te,ter d<> Clab. 

Pede se o et inpaieoimento de to 
dos os era. HOOÍUB. 

8. Paolo, 9 de dezembro de 1897. 

ACUUHTO BRANDÃO 

1° aeeretotio. 

MEU BONAMIGO E... 
Ha muttoa annoa que vivia aem 

ptaier : o rheumatltmo ataoarame 
diversa« parte« do oorpo ; depoia de 
multo« remedio«, já não acreditava i 
na oura; valeu-me um bom amigo, 
quo me aoooaelhou a tomar a Es 
aenela Paaiol, que n havia ourado, 
• assim foè: dentro de 12 diaa oon 
siderei-me restahnleoldo. 

Banta C n » , 1807. 
CAPITXO ANTONIO IONACIO ROIIBI-

UUBS ( F i r m a reeonhee ida ) . 

D e p o s i t a i i o B : BABUML A C. , r u a 

Direita, 9. 

n niei» P -aa 
pr vooíva s<vrade"'m»nto por p^rte 
do-i doeu'va quo, doien^anudo» de 
lUtr s trtuainorito "no t araio Dinis 
a cura d" .«na raolistiaa; et-tá n eta 
r t R i o * Ant iiiio d«-a ' .-siito« Mar 
qn-ip, ni-jí t- nt«j i m 1 umji.a; lÀrcia 
rec ,nh»3ida, q ie "'llr » terso n-
r.td d e I[.-HV- o -h nru st iamoa, c c m o 

ua • d» t« t-nnia P»a«t". 

D ' O O F tn* i ' s : BARUEL À C-, r u a 

Direita, 1. 
-

X a r o B f i T m r ü D ! n i H > l f 

POU4IILA DO DR SILVA LIMA 

í a t a r r h o Comprevdendo e da-
variad-i* ]• mvut (If t le l luxoa eur 
gnrn-mh denominada* c o n H t l p n 
çdes , on resfriamentos 

DF-POHTTARtOH ,8 

i iaim m so e auasi 

nu, uo gr.inJti model 

cruzi aa t , cepa de 

ce1 b-tí fabricai te PU-

Baruel & G . 
l i l I R Ü I P « Í Í « 1 , ft. I 

( t i ) «*r> . l í i C a w . l i a i * 

A . DB BOUZA SlLVBIB- A C . , 

rua do Commeroio, n». 6, ttai 1 ve',' 
da ente grande reme-iio de Sou 
Hoaros, som rival i t ftir» das t« -» 
Bos simples, bionchit' aa. laryngeas 
asthmatieas, ooqu-'co nis o i-nlmo, 
uaros. (6>a, sab. e >lom.) 

Elixir M . Morato 
Alfredo Ne»es, de b P»ul-, vi 

etima de typh lia oom «o |rart<w iu 
ro r-41-. t>> ,'IL,;« e cura 

radical, nstndo o r'">iedio in ligoua 
denominado Kiixir M. Moraio. Von 
lie M na >ua Diruita. n 1 — caaa 
BAROEL & C , S. Pauio. 

Aa w a l k e r M 

A ara. Maria Amalia, aoOrendo 
muito de Oures brancas, aem aohar 
allivio eom diveraoa tratamentos, 
eurt.u ee radioalmente oom as pilu 
las de Taynyá, M. Morato. 

— Gurtrud-ja 'la Cjnceição, dt 
Campinas, tinha acoesaoa de lou-
cura, pela lultt. do meuBtruaçãi 
soa pensão), e goea hoje perfoit-
saúde, por usar algum tempo aa pi 
'"-las de Taynyá, M. Morato, prop* 
gad as por D Carlo». 

—Lydia Martins de Oliveira, d" 
Tietê, se flria de desarranjo« no 
ventre, sentindo uma dureza oomo 
orne bola, que mudava de logar e, 
tomando aa pilu)»« de Taynyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, 8. Paulo, uaou 

das pUnlas de Taynyá, M. Mor» 
to, e anrou B-I de desarranjos intes-
tinaeh, com dôreb no quadril, su > 
foeaçSUi o acoias do vomitos que f 
traziam atormentada 

(Firma» reoonbecidui). 
Vendem ae em 8. Paulo: Baruel 

A G. 
N. 1, Rua Diioita, u. 1 

l | » « y « - H . P a u l * 

Cura de asUma 11 
A exme. «ra. d. Umbellna de Oli 

vaira, «oSreo dorante 93 annoa. 
Corada pelo Jatahy, da Honorio 

tostado. 

Elixir I . Moraio 
Cuttodlo Maciel, de Jaoareh; 

teve aa pernas inobaias oom fer: 
das, quo f-alam t emir a quem 
elliaVM, e depois de eio|x>breoer de 
tant ' tomar remedio«, corou ae pó 
tomando o El<xir M. Morato, que 
MÍ vende na rua Direita, n 1 — 
BARUEL A C., São Paulo. 

D I G E S T I N A 
Dm medloimonto homeopathieo e» 

peolBcoa paia oura daa m leatiaa dn 
eatomagu e do tlgiid , por mam re-
b«Wea qu-1 »• j im. Hó «e vende na 
pharnucia Homeopathioa Dotia. rua 
do Roaario, 3—A 30-8 

V no 
nov.i j.i 

c irdas 

'err , d 

yel. 

L o d o t o n r,t f . l o de b""-atel 
1, oom guarnições de pellncia 

bleu. 
fckg u e- ca leiraa de Itiqne, ts 

t- ( '»a de -jela, e»(yl Ma-ta Anto 
Lieta. 

Urand"; tapete p riiano 
Delioadas .jstatneta» 'e bronze. 
B dias o lomtnta de bois noir. 
• hto ea eih - do c yalal b ananté 

em 'loa muldar» doura-la « fogo. 
F,niaaioií,a g.avuraa sob-e aço. 
M»gnifi'ai oo tin .s de filó, b 

ia 'HB e o ra valerias e sanefas dt 
br cttel do têda. 

Ft,w>p <n'p leiras d i porccilana 
oom gtrraa 

R:oa cadeira de p dlncia creeat 
bo dada a p.nd > frunxa, para leitura. 

Jar.õesdo fina pcr.ellana de Li 

m- ties. 
B i n i tapetes avellu lados ^art 

port-sa. 
Bolla mai a merohetada para OBB-

tr 
Binsptllegoe or imt i ia 
Oj.timoa bibüluti de tiisoait, Won 

EC ii porcellana. 
Lindoa gtnSridona da eanells fl-

1 t..l-. 

E s p l e n d i d a s a l a « f e 

j a n t a r , c o » i e n t i o í 
id«ge«t dturuição de oanetla 

olré ;obr» fa ta do encommenda, oon 
tendo: 

El»ganta bn£fot cré lence. 
I I ri QJO étagora ocm tampo de 

marm -re. 
Forte meia elr atice Oom 6 taboaB 

e 12 optimaa oaleiraa com i.ssentOB 
e rspald <rea de palhir.ha, 15 ,'eçaa. 

8 beib't ma hino de ooatnra bin 
ger (un n» n- Estado). 

Important!) guarda pratos de oa 
n^Iti oiré (peça de gosto). 

Excel.ente pêndula de «vleux-
nbfiae». 

J t r ^ i u i , - fina tiorcellana de 
Limcget, com 11 ntwi artinoitbn 
n«B poroellan-a, oryntaea, ctyjtcfiíB 
e outros mela' s fln ia 

D O J R M S T ^ i R K J » 

Impo't .nte guarda vestidos de oa 
nub a < !Íré>. 

Optima oummoda de oanella «i-
ró». 

Bom lelt" francez 
Finas o rtin-s 
Optimo tapete turco. 
Bibclota. eto 

e o s n s s K A 
Completa batetia e vasilhame pa-

ra oezinh». 
Pei feito fi gã i B gtz e outroa mni 

to« objeottB que guarnec m eata 
bem i' ontada vivenda, Bit» á 

Ru.i Víflori», 7(í 
HOJE 

Sabbado 
II de dezembro 

A'a 1 1 1 ' » k o r a a 
O LEILOEI BO 

M o r e i r a C a m p o s 
Atfeniia « etcriptnrlo 

RUA MARECH »L DEODOUO 
N. 8-A 

Com franca tuatuiiaação de uma 
exoellebtiBiiima familiu que se retira 
da capital 

V « a i « « • l e l l A t p e l a p r e ç o 
4 M i i s u f i r 

Todo« o« ricos moveis, piano, 
ornato« lonças, crystae«, poroella-
nas e mail cbje«-tos alll exiaten-
teo 

Tudo bom, psif Ito e qoaii novo 

HOJE 
Sabbado 

II de dezembro 
A'a 1 1 l i a b e r a a 

M . 7 ^ 8 

PBLO LBILOKIBO 

M o r e i r a C a m p o s 

A r u a 

(AGENCIA E EbCRIFTOBlO) 
Para finai li/juidiçr, d' divrtos committriites,venderá «m fratteo leilão a 

quem mais der, tem rtiervI d• ]>reçot, ao correr lio Martello. 
n u s e g u i n t e « loteai 

Dlveraaa latan a oailoa^vasita 
^ c u a com pia zinco p»ra cozinha , 

mega COjial» 
Dita grani.M ,. ^ 
Dita pe juena 
Dita dita 1 I 
Cama para Bolteiro 
Beíç v 
Entrada o• trame 
Mei.a para parazita 
D tu p,ra centro 
Ditas póa toinuudo [ora Botequim 
E ir vaninh J 
>̂ 0 eirja c n 11a. com inc i t o »oolcbondff 
Divoraos ) ova , de cortinado 
D íerSBB orgoi us o pegtdor parti cortinado 
Meaa (ara áliolate 
Mãon de ferra--annuncio «clioj«» 
t o OH e FC7T v « r a o h o p a 

Qn dros a t i .cr 
<«raud : tnp ' o oom 20 Cu. quatirodou '' ^ 
C-de -oi itUjtrioiaB 
Cr ado mudo *í> 
tlolom dt do vi hatlco •'«». 
To l t1e rom cípellio o merciore 
Dito, peço da primeira ordos 
R i .o o írrlLo quadrilougo «lilflautó». 
l'ella de onça 
Tapete 
Ji go úe Jutjnrú 
(íoa da ri u e 
líico relogio f e parede 
líicu mobília estofado (9 poças) 

? e r r a g e n a 
Agulliaa de c:.zer aaecofl 
Paio - do dobradiça 
F zis 
Dnzias do escapoloB 
' '»rrtteii coraa do viola 

5Í-
27 Cartoa de altinetes 

Co -eiias (.ara sopu 
Eajuma:'eiraa 
Fa >ta Ci lio Je os>o8 
Folho e s-.-ra 
K lo gramp s para ceroa 
M.tç • de g :o . ÜOB 

Peit a de búfalo 
Ca xa de jog (bigatella) 
Lote de bundejoa 
Pratoa e 20 pequenas bMioa de folho 
Jarros de a^ ithe 
Montofgueiraa 

Papelaria e escriptorio 

26 
27 
21 
29 
i-O 
31 
32 

33 

34 
35 

36 

37 

38 

m 
a 
42 
43 

14 
45 
1« 
47 
48 
49 
50 
51 
5'J 

53 

l 
1 
0 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

750 
77 

104 
2'1 
32 

1 
7 
5 
2 

112 
31 
15 
1 
1 

50 
2 
5 

r>4 
55 
06 
57 
58 
59 
60 
«1 
62 
63 
64 
65 
66 

67 
68 
h9 
70 
71 
72 
7 I 
71 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 

1 Lote de tn>o Sardinha 
5 Roloi de mattn b rnto 
44 c rteirta p no notas 
1 lote de canetas 
80 regata de D udofra 
1 lote de 1 p a. 
5 oaixtB oom áut' irca 
4 reamaa de paoel. 
12 ditas superior. 
7 1]2 ditsa Uno. 
6 ditaa idici. 
9 livr a . o'o eaquea 
30 dltoa oar caixa. 

F ^ z e n d * » <• » r m a r i n h o 
10 t rijos f.„«i"i oóres di?er aa. 
M palctii de d i l on 1 
6 oelebaa to côrcü dtveraas. 
8 t ala- tl',oa 
50 peç >s d" a'gndâ 
5 caixai com gua florida, 
1 rica artuaçãu euvulraçjda. 
1 superior bilhar. 
1 li te de oortints. 
2 mãos ennuncio CHOP& 
12 nopoa idem. 
200 iatai 0e goiabada de Camp^g, 
1 partida de 1-O'irei div.-reoa. 
1 de ornuervai em l«tat 
1 meaa eltati-a rte 5 taboia. 
1 rico corte de anthone de seda com 131». 50 eonti. 

T E ) f m e n t e 
Um aortimeato de chapéos de cah»ça e da sil. eto, 

ssrá v6nd;d > an c >-•" r do mnrtollo 

P e l o l e i l o e . r o 

Souza ; Breves 
•tJ 

ITxcellent* 

l e i l ã o m m 
DB 

R''COMmove<8, tod «i sle r» l i t <le 
v i nhaUeo , ««uiipl l a m e n t e 

110 VON 

O letloeiro 

ALFREDO C. PEREIRA 
Coas etcrlttorlo I m Btott Tharett 4-A 

Com alvtrá firmado pelo metitia-

simo juiz de direito da primeira vn 
rt> oommerc''-!, o exmo. sr. dr. João 
Thomtz de Mello AW-». 

em tramo le i l l i e 

AO CORRER DO MARTELLO 

H O J E 
Sabbado , 

II do corrente 
A S I I 1 M t I A 

ffu.< Saold Thereza , 4-A 
Todos os moveis novos, abaixo lea 

iriptoa, |ienhorado« a Thecdora Bel 
uoa po- Doming >s Maz one, na 
exeocção de sentença, que eate lhe 
nr.ve. 

A a i k a r 

6 tioas guarda-pr tas de vinhitt-
oo, completamente mvos, rtoa oom-
moda, camas franoetoa para soltelroa, 
ditas para oriançts, aoftletea, camas 
para caaadoa de nogueira e vinha 
tioo, rieo étagére, pedra mármore de 
nognelra, buffet oom pedra mármore, 
bra de «rte. r l i .s psyi hót a»ndu 

um oom eapelh i de eryatal biaeanté, 
oiarJos mudo:, tueaa pai u jantar, di-
uts pequenas, see>etaria de vinhati-
oo, d i t j nara 2 po B "•-«, lavatórios 

ii, tte, d to aiuerl ano e tnu-t) maia 
bj« otoa qne eate 

ã > pat nte« «o lei 
Ião para serem vendtd » in lloitlmen 
te ao maior preç i obt do. 

H O J E 
Sabbado, II 

tío corrente 
Xa u a MEIA 

RUA;S ANTA THEREZ4,4-A 
Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Tereira 
I , B.—Todos estes moveis 

sào completamente novos e al 
guns ainda por acabnr, sendo 
ubiua de uma das melhores of-
ficinas desta capital, como seja 
a oíncinu de casa de deten̂ &o. 

Abreu Alfaiate 
MODAS PABA HOMMMB 

Especialidade* em casimira» 
ingles it t franceta» 

—S BUA DIREITA N. 34 a— 
(BOBBADO) 

8 . P A U L O 

G o t t a r h e u m a t í c a 

O opodeldoo verda, Silva Li-
iia. d» b«tr«i re-igibre,noi-vo-
mioa » Buoalypto. 

DEPOSITÁMOS («) 

B A R U E L a C . 
Bua Di>e a. i 

vê' 

i t 

í í 

etc., o quo tudo 
• f f Ag» 

100 a 150 contos 
Preol»»-«e desta quantia, por 8 a 

4 ?nnca, dando se en garanti» ama 
hrt» faz°nda de café no Oéste dn 
Estado e faa se penhor doa fruetoa 
de 50 mil otfáeiroa formadoa por 
t giial tempo. Trata ae por eapeoial 
i.baequio oom o ar. Porfiria de Agui-
ar, á travesaada Só, 8. 8-1... 

Fraqueza geral 

O Vinho Rooonstituint» d» 
Kola, Quinium, Phosphatado 
d* Sátiro T imo 

Depositário« 

d A R U K L . & C . 
Rua Direita, n. 1 

AAAAAAAAAA AAAAA AAAAAAA * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 

: 
: 
• 

• 

: 
: 

Febres ou sezões 
Tratamento gawoMdo ao« a» 

pastilha« comprimida« da «aea da 
quina, preparada* por V. 
NECK. A vontade do 
doente eaoolher o aal de 
qne qnizer: SITLPATo, »i-ttrirtTc. 
OHLOBKTNBATO, UIBALMROBATO, AAL D 

OVLATO OU VA T^UIABATO. 

A' venda asa kki 
<Haa a dr 
interior. 

Boo 
ria BABC 
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OS JAGUNÇOS 
POR (37) 

fcAPITULO IV 

Q H p r o p h e c i a 
(Continuação) 

Este, desprendido da terra, entregue de corpo e 

i tem á missão divina, descurava inteiramente dos di-

xes do mundo. Mal comia, não dormia, nem tratava 

do corpo. 

Beatinho, piedoso, cheio de uncção, ia guardan-

do as esmolas, naturalmente para applical-as na erec-

ção de templos e cruzeiros. Mas ninguém cobrava do 

missionário. Todos lhe prestavam serviços gratuitoa, 

forneciam-lhe mantimentos, davam-lhe pousadas. Onde 

elle estivesse tinha tudo ás ordens. Poderiam vender-

lha alguma oousa, mas sómente quando alguém do 

seu bando fosse comprar longe. 

Pachóla, vendo as partes do Beatinho, teve um 

riso triste ; triste vivia elle desde a ultima noite pas-

tada no Peripery. Se até então era pouco falante, dahi 

para cá poupava mais ainda as palavras. Só em ca-

sos raros, como este, entretinha alguma conversação, 

que, aliás, era o primeiro a interromper, como se o 

Sftlteára de repente uma recordação dolorosa. 

A figura ensanguentada de Conceição perseguia-o 

sempre, não como espeotro de vingança, nem de ra-

morso, mas como a doce e meiga victima, que por 

elle deliberadamente se sacriflcára. Parecia-lhe vel-a 

sempre fluctuando no espaço em manhãs serenas, ou 

em suaves crepusculos, sempre alva como as azas dos 

anjinhos. Via-a também encarnada na ratinha que, 

-S» 

pousada no braço do cruzeiro, de-ite da ermida do 

arraial, ascendêra aos céos, V O M I L no rastro de luz 

da primeira estreita. 

Depois, quando se ae^àtou no caminho o oa-
daver do Y^ue í f ô , novos pensamentos o invadira«, 
no\'i»s duvidas se levantaram no séu espirito, exigindo 

Jsrompta e formal soiução. As consequências da tra-

gedia de Peripery ainda não se tinham consummado. 

Uma delias era a morte do vaqueiro, por suas próprias 

mãos. A outra deveria passar-se oom Luiz Pachóla, 

porque, se Gabriel fôra o braço assassino, Pach61a 

fôra o motivo do assassinato. A sua vida, pois, devia 

tomar direcção difTerente, ou, por outra, elle deveria 

começar nova vida a partir da morte de Conceição. 

Não seria também tudo isso o meio empregado por 

Deus para salvar Conceição e para salval-o a elle, 

Luiz ? Morrendo virgem, sacrificada abnegadamentB, 

não foi ella repousar ao lado dos anjos, junto de 

Nossa Senhora ? Por certo, alguma desgraça terriwl 

Deus enxergava no futuro, desgraça que perderia duas 

almas. Agora, não : uma já estava salva, a de Con-

ceição ; a outra, devia entrar no caminho do salva-

mento. 

Era esse caminho que Luiz Pachóla deveria tri-

lhar d'ora em deante. Via claidmente agora em tuda 

aquillo a vontade divina actuando pelo bem. Porque 

motivo uma creatura alli o espe ava, sem elle saber e 

sem a conhecer, para dar-lhe .1 mais decisiva prova 

de amor ? Elle, que vivera lont e das quentes affeit 

ções de família ; elle, solitário .to mi1 do, só tencU 

por si Deus ; elle, cujo coração vivia c- no adorme-

eido, sem objecto para seus ardores ; eik. errante pe-

los sertões largos, e cujas relações corr os homens 

eram tão breves —sentiu-se agora destinado a viver 

por uma morta, que nem chegara a conhecer direito. 

Ella, do céo, lhe acompanharia os • assos nestt 

mundo ; delia receberia elle inspirações ; ella eleva-

va elle agora a alma em prece fervente como supre-

ma oblação. 

O sacrifloio de Conceição viera, pois, associar 

aquellas duas almas e unil-as para sempre num mes-

mo destino : tal era a vontade d» Deus. 

De cá do mundo, Luiz Pachóla acompanharia 

Sempre a vida espiritual de Conceição no paraiso em 

que se achava. 

Ella sacrificou-lhe a vida de moça, elle consagra-

va-lhe agora a a lma; por intenção delia renunciaria 

a tudo que o poudesse ainda prender ao mundo, para 

trabalhar sómente no serviço de Deus. 

Naturalmente, no ? espirito inculto do camarada 

não entrava a idéa de fazer-se sacerdote, ou monge, 

porque a esta posição elle associava a necessidade do 

saber e julgava-a muito superior ás humildes condições 

de um pobre camarada. 

Trabalhar no serviço de Deus, seria para elle nao 

pecoar, ter fé, fazer o bem que poudesse, ou então 

servir a alguém superior a elle que se consagrasse a 

Deus. 

O missionário o impressionára fundamente, como 

a todos os seus parceiros do sertão. Acreditava fir-

memente na sua missão divina, nos seus milagres, 

nos seus entretenimentos com os santos úô CSO-

Pachóla não sabia do que se tinha passado entre 

o missionário e o boiadeiro ; ignorava a predicção da 

perda do gado. 

Mas, depois que José Maria acabou de contar o 

caso todo a João Joaquim e este se entregou a um 

verdadeiro accesso de furor, blasphemando e descom-

pondo, o missionário sahiu um pouco do seu extase 

habitual ; levantou-se de manso e, movendo-se vaga-

rosamente, dirigiu-se ao boiadeiro, em quem tooou 

com a ponta do longo bordão nodoso, levantado no 

magro e tremulo braço. 

João Joaquim, que estava de costas, voltou-se 

de repente, surprehen li i , d j ver deante delia a attl-

tude estranha do missio.mrio. 
— Reza a Deus, dizia este. Foi por oastigo £• 

teus peccados que elle afogou no rio tua boiada. Para 

que tens tanta cauila ? Quantos pobresinhos j á tens 

logrado neste mundo ? Quanto dinheiro mal ganho 

não tens guardado ? Agradece a Deus. Elle te avisa 

primeiro, antes de um castigo maior. Tens vivido 

como um judeu. 

Estas palavras foram pronunciadas mansamente, 

mas em tom de grande firmeza, oomo originadas de 

convicção profunda. 

João Joaquim ficou um tanto perturbado e deu 

um estalo na lingun, como era seu costume em mo-

mentos taes. U m relampngo de maldade passou-lhe 

nos olhinhos vivos, mas elle velou-os logo, fingindo 

uma cara de menino ralhado pelo pae. Em pensament i , 

porém, o boiadeiro dizia, referindo-se ao missionário : 

— Ah 1 meu cara de assombração! eu hei de te 

mostrar quem é o judeu I 

Não teve, porém, coragem de responder ás pa-

lavras que acabava de ouvir. Deante daquella gente, 

elle não tinha remedio senão ouvir calado. 

O missionário voltou de novo a assentar-se, ten-

do murmurado ainda : 

— Eu vi o gado afogando-se e eu estava muito 

lopge do rio. Foi no dia da festa do Espirito Santo e 

quem mostrou foi o proprio Espirito Santo. Eu 

bem f- lei ao ^ i ade i ro . . . 

Luiz Pachóla c o . í o u u ™ a u m a ^ Palavras do 

missionário, que lhe soara,:? C ? m o u m a revelação do 

Alto. ^ 

Então, o boiadeiro era assim ? s a b e ftt® 

se elle não terin parte com o demonio, par* Poder 

ajuntar dinheiro ? 

(Contini} a) 

Contas correntes 
POB 

• | O . S i l v e i r a M a r t i n s 

Livro apropriado is oasas Banoa-
Ktaa, oommlsaarias, oontendo : 

Exemplos práticos sobre contas, 
oorrentes, pelos methodos : direotor 
indirecto e hamburguez. 

Modo de calcular juro sobre os 
R A X J D O B B Ó U E K T B . 

independente da ordem olironolo-
f l e ^ t a , "iîBflineij'Vêrmêffiôs." 

R&o oonfudir oom o méthode 
hamburguez, já]conheoido, 

Vende-se na 

« » • d e U r r a r i a T a n l i i t a 

MELILLO à O. 
Bua de B. Bento, n. 65 

— (até 

L A E M M E R T * C O U P 

Bua do Commercio, 915 

T. JONES 
ÏMi iOT DU FEEFOpiABIi EGLEi 

HCX'l'RA - M N A 

VÎCTQRIA ESSEKCIfl 
O perfume maia delicioso de mundo. 

| ULTIMA NOVIDADE P/.RA O LENÇO. 
BOUQUET POMPADOUFt 

BRUYÈRE D'ÉCOSSE 

FLEURS OE "RANCE' 

AGUA de Toucador J O N E S ! 
To.iir.-i r rrírcscantc. l,icc:iente con-

tra a* î«aduraa de insectos. , 

ELIZIB e PASTA DKBTIPE1CH8 j 

LA J U V E " ' " * ! 

„"Î™ „mtsl,r- rúrtca ateoma. j 
per? o rwto. „ 5 

jMRU-.^bcjliivard des Capucines 1 

• BtpcÊH»; O" d. DMCASdo EiflDO M S. PAULO. ! 

TERRENO À VENDA 
Vende so um terreno, Villa Ua 

Hanna, oom Ü8 metros lj2 de frente 
•obre HG metros de fundo, na rua da I 
dandade, no logar denominado 156» 
"Vtota do Yplrangn. Trata-se na rua 
Quintino Booaynva, n. 48 6—2 

ACABA DE UHEGAR O N*"JalER<> 9.° DA 

qunjero conteni 32 paginas,err) c^oeiieqiB papel,« rçais de30 ilustrações 

€ O N £ H € O E S £ > ' A S 8 I G N A T U R A 

Um anno *. 50 S 000 , 
6 Inezes 30 S 000 
Numéro avulso 2 &500 

A REVISTA MODERNA assiona-sp e rstt a vend : .*m todas as livva.-ías -

S Marmora rin 

Tumulo«, especialidade «m 
Pedras de lepuitnra e indo 
(«anto pertence a ait« m-

MICHELE TAVOLARO 
Oom atelier do eaoulptn 

n a n a U M u i 

Bk* P t I M 

Saa Conselheiro Bebias, IS A 

[ » 

I 
î • 
• 

• 

B í 
ÜIPUG4D0 (»MEME 
Um homem, que dará de ai bas-

tante conhecimento nas praoas de 
B. Paalo, Bantoa e Bio de Janeiro, 
e que tem bastante pratioa do Com 
maroio e alguma de eaoriptorto, of »»eoe se para a u 

a primefra tpregado aérant» nn 
iftm, para o oentro 

I 
—- r——--- I VI ucuirt 
daste Estado, Minas ou outro qu 1 
quer, eomtanto que seja um» casa 
boa, d« movimenta a em logar fiadiu. 
Ba exigirem, dará flanca em di 
•hairo. 

Dirijam oartas para o esorlptorlt. 
d»Wt» folha, a Justino Borges, ate 
O flm do anno. 8—8.. 

8. Pauli, S de deaembro d« 18B7 

H u a S . J o ã o , 1 3 - A 

Acaba de receber um importan-
te sortimento de tapetes em todos 
os tamanhos e qualidades, até 4,30 
X3,20; oleados para sala, escada e 
mesa. fannos de oleado para mesa 
de centro, espelhos ovaes de crystal 
«biseauté», espelhos de crystal á 
phantasia, capachos de borracha, 
vidros de espelho de I a qualidade, 
em todos os tamanhos, paizagens 
e papeis para forrar salas. 

Vende-se um saldo de tapetes 
risso superior, em peça, a 6$000! 
O metro, dito avelludado, superior, 
a 9$000! 16—4,. 

Estes preços é so' por saldo completo 

Vfindas só a dinheiro á visto 
TAN NI 

DS BAGNOLS-SAINT-JEAN 
Reataurudor protorito peloa Mixiloos ÜOH Hospltaet de Paris 

••m todoa on nuos de debilitação : rĉ Miuiendado aos 
-onv::!iiò( entes, a<> velhos, ás crianças dobeis o ás ninou de leite 
oxhriUHtnH pelo onnsnço dn amumeritaçlo. 

oKiiAi.. C. DITLLY, prop'* lô. Rue des Ecoles, PWf 
- L)«POilTUS KM iOUAAaI WHLlVAMt PH*&MACU».as 

THEATRO PQLYTHEAMA 
KMPHESA MANORLI! \IjLEbTKllOB 

G r & n d e C o m p a n h i a I n f a n t i l 

De operetas, revistas e miigicas dotheatro Kder do Rio du Janeiro 

• â r a e ç à * l ecüb ic* *>• PalBSerla« N a r t l a a 

Direcção scenica do provecto artista Heller 
Regente e ensaiador, maestro Agostinho de Gouveia 

HOJE Sabbado II de dezembro HOJE 
V i t ima representaç&o dn aoherba revista portuguesa de grande 

Mpee>aoalo em 3 aotos o 27 qua-lros, r.rlgiuul do pupular/ssimo esoriptor 
Bonaa Bastos, ornada ooia f>0 uumorns de ãmusien du festejado maestro 
Plácido SUohini 

T i m t i m por t i m t i m 
9+W ?. P»n« i i»«.» r, C t c v i i k l a 

__ _ ImxuhM «raardn.i j- <«orf»c -i lo pelo dfaiata hlstorloo doa nosars 
M M .MO / W r « : Hee«,:.»-! * .in> ln.heis soaungraphos do Bio 

Pila Janeiro. I ' » > . r * H , „ , v u < Uarranctni; Calcado« ea-
•JahoaaoiKi». f »M ) « * i ir. Sa, AlütJfO« aipreasamenU para es-
ptçapcloCT, (KIM ' •(• ' i lia m K ai. M'Uo. 

ria«.. A f* ""í '1 " jOuiaila pelo maoliiniata (1 rata oompa-
•bSa. o «r. .'o« (Ju, • ím. v 

lütJJB—BR—BCÊNE DO ABTIHTA HBLLEB 
' A uoaioa loi oaprioluMuueuto uus«iada polo maestro A,joitinho de 

A's 8 1|2 horas 
iaaa enoommenJas para nu réeitas augnintos, seudo as nieamas 
aa aM ao meio dia do dia do et|>eetaoulo, isto «em exoepcao 

SÉ 

Carling-dog 
Vende-se uma oachorrinha bon tu 

Ilua Major Uuitorio, 5. 3—1 

AGABAMOS 
de receber de PERNAMBUCO 

Vinho de genippao, brando e sêcco 
Vinho de caju, sêcco e virgem 

Tonico de Camacam, LEGITIMO 
p- 'na de tamarindos 

B A R U E L ã C -
Rua Direita, n. \ ttnu. 

TOMHI 

OH 

Albuminato de Ferro 
PREPARADO POP 

Schaumann & Meissner 
^Medicamento excel lente pa ra c o m b a t e r » a . .emia, a 

chlorose e auas compl icações 

A' venda em todas as pharmaoias e drogarias. sab. 

m m 

Dentista 
ITALO-AMERICANO 

Dr. J . Heitor D'BmarcM 
ExtraoçUo de dentes, sem 
dftr.—Obturacio e oolloia-
C&o de dontes polo systema 
mais DOTO até hoje oonhe-
oido. Preços modioos. La-
deira de S. Joio, n. 6, das 
8 ás 4. 

DOENÇAS DO PEITO 
pertlnoiH, Bronchltei chronloa», 

Expectorações matutinat, 
Titicas, etc., etc. 

ALLIVIO IMMEDIATO E CURA 

pelas Capsulas de 

EUCALYPTINA LEBRUN 
Niimcruni rertidwi dt Hrdlco« de França nr<jm|«iiluni ndi Iraico. 

Dcitotilo gtral: PHAfíMACIA CENTRAL Ulule CJdrifiHitiUfei 
Faubourg Montmartre, Paris, j t. KlillU« n filio. 

Couros para cortir: 

f O S i Camarotes e frizas,2r)$000,üAdeira; de 1.», 5$000; 

w . - a s , 3$C00; entrada gera1, 1$500. 
6 l Wlhai«a acham se á »enda na bilheteria do tlieatro. 

o, hareri bond« para todas linha« 

BOMEMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma fazenda do cultu-

ra, na ao na eaféeira do Jaoaréai-
nuo. Estado do Paraná, oom terras 
do la qualidade para a piantaçfto 
da oanna o do eafé. 

O« títulos «fio legítimos, ac-ompa 
nliando o mappa da medlçáo que 
mruea MT2 alqueires de terras. 

| O proprietário, aebundo «u unvolvl-
do ao mesmo Esfaulua em negooios 

' qua exigem todo. "H bons uiforços 
oeJe emas terras pelo modioo |<re-

IC<| de 4H oonios do <iMj e dá fa 
eilldadeapara o resptuUvo.pagumon -
to. 

Para tratar, em 8 M-.n el do Pu 
raiso, oom o tr. Maui <1 O* oii Ria 1 

ga. (atò Kl) 3a. 6». e Uabb 

O abaixo-assignado, hoje proprie-
tário do Uortume da estaç&o de Ta-
tú, eompra qualquer quantidade de 
oouro, pagando os melhorei procoa. 
O pagamento será immediato ao re 
oebimeato dos eouros, ou mesmo em 
vista dos conhecimentos, se as par-
tidas forem aoompanhadas de uma 
pessoa auotorisada a receber a im-
portanoia ; no o aso contrario, pode 
r i «er em ordem, pagando-se o des-
conto. Compra também o abaixo-
assignado couros peqncno« de qual-
quer eapaoie, e acoelta para oortir 
qualquer qualidade a quantidade 
que remetterem para o—e flm. 

Oortume do Tatá, ÜO de setembro 
de 1887. 80—87.. 

ASTOJTIO DB CAMPO« BKRKA 

CÕLLEGIÕY PIRANGA-

P i r a c i c a b a 

(Kundudo em 1HU4). 

Kealirem ae aa aula« em i de ja-
neiro 

''urso oompletn de preparatório«. 
Numero limitad" de alumuos. 
Envia-se prospectos e ma:->« infor-

maçóos a quem o« pedir ao 
Director 

/iiiyufto Halj/ado. 

HAURURO MDDAMEülKAN1H 

C'HE DAUPFS-

( HIFFARRT-GEBELLHi HAFFT 

I , P « i 3 » o M ^ e n f t t r 

O VAPOB 

CINTRA 
OAPITAO IIAVKOKBB 

Halrrá no lln IR do ivirmte pa 
rao lit , b hi«, LisbAa o Hamburgo. 

T • OH It«««* Kicipwitla!» 
aa-i iilnruin^dM» a las elr:trio». 

Todos octrt« pnqiu.ie« i««atu par 
« itieirt» para iUuw J i» Acflra» 
Ifaddr» I K 

Para caMsage&r t >aat< Informa 
C is - •» acinte« 

t iüHMSTOÜ I C. 

PASTILHAS 
AÜTI-MKTBALeiCAI 

iVsparadíM por V. VBBHBOK 

Especifleo segnro e prompto 
contra enxaqueoas e nevral-
gia« 

Bneontra-se á venda na drogaria 

BABÜJBL * O. 

«. PAULO 

S. CARLOS DO P'NBAL 
O baoliiirel Fernando Leito Ribt-i 

ro de Faria, voltando ao exeroic o 
do sua antiga proiissfto do adv r* 
do, aoaba de fixar residenoia un •• -
dade de 8. Cnrlos do Pinhal, ov 
reabriu escripterio. 

Encarrogu-ne de taueas na con 
oa desse nome e nas ciroumvizinh» -. 

(até 81) 

Doces em calda 
Na RCA DO QDARTEL, 86, fen-

lem-se doaBi em calda das leguintel 
qualidades: 

Maugaba, kilo GtOOO, 
Figos, kilo 31600. 
Peoegos, kilo 81500 
UarmeUos. kUo 8$B00. 
GMabas, kilo 3$BOO. 
Marnillada em tijolos kilo 31000. 
JXolittdo puro, a l f O O O » sar-

-afil, 

«11A »O QOARTEIi. »« 

y 3RAPHI 
- î- nu a b0« typog raphia 
is î »«t» nfflolua, d as I I iu 

• la. 

Vinho Désiles 
Mrsuiâ Jo b'l.-C.. L-.'IiJlio di tiriibi. 

Cordial Regenerador 
KOLA - COCA — i/UINA 

GL YCEfíO-PHOSPHA TOS 
Tonirtri oi palmOcs, regulariza oa latidos do 

eoriçAü, activa o trabalho da iligesUo. 
0 homem debilitado laca delle lorça, vigor 

( e muda. O liomtm jue gaita muita 
a raautem pelo um reputar deste cordial, efllc.ii 

jem todos oa calos, eminentemente diuosuvo 
|p fortllioante, e agradavel ao |>ala<lar como 
|um liquor de aubrem.aa, 

EXIGIR no rotulo, debaixo do titulo 
VIM UófiLEs, a imuçlo 

[Fórraala do D' i.-C., Ei Dedico da Iirinba. 
nrls: 0ÉSILES, B bis, Iluo ilu Lou vro. 

IS'FJIPKIIDIROSONII'CIJSDOÜIMOD'SIIO-I'UU:« 

I P a n l f f i e S t a c t i w 

4AVieATI0H CflPHKK 

Orellana! 
O PAT)ÜBTX INOLHZ 

esporado da E I IMI . I 

no dia 20 de dexern 

bro, sabirá pura 

LIBRÓA 
VIGO 

LA FALLICE 
E LIVERPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva pussagjircs do primeira, o 

terceira olasse. 

Qr&anal 

a a r * * a . au U - ^ 

PAQTKTB IKOr.BZ 

esperado da Eurnpn 
no dia 21 de dez m 
bro, sahirá para 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARGNA8 

E VALPARAISO 
depois da indispensável demern. 

Este paq.iete lecebe pats geirca 
-•"íeirii e ttiroeira elufiee para 

de pi.^ 
o Rio da Pr». 

Vinho de mesa, fomnoiau w 

BOH passageirt« de t jdun aa clnS'itn. 
Os paquetes destt linha BAO iiln 

miuos a luz eleotrida. 

Fata paisagens, enoommendai e 
outra« Informações, com OB agentes 

,SoHS&C.,LiHiileü 
<o K t i a r i « , t a 

f. rims 

U iií 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

Sahirá de Ha Jtou, no dia 14 dc dezombro o do Rio de Janeiro, no d'a 

Iii dr liiosmo, para 

Génova e Nápoles 

O VAPOR 

oi 

LA VELOCK 
Navlgazlona 'taiiao. 

O PAQTTBTB 

Matteo Bruzzo 
Commandante ROSASCO 

Sahirá de Bantos no dia 88 de 
dezembro direotamente para 

MONTEVIDEO 
E BUENOS-AYRES 

A eompanhia fnrnuce eobdnecAi 
gratuita para bor lo aos ira, patsa-
goiros e suas bagagens. 

Venderu to paseage^r para ai prip 
eipaes oida v s da Itália e mais ar 
pitai'uurnuAal. 

BI I jHFIEP DB CHAMADA Oi 
agente« da oompanhia «La Velocai 
virdem passagenr, de 3* classe, di 
Génova ou Nápoles-, para Peruam 
buao, Bahia, Victoria, Rio de lane' 
ro a Bantor, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VBLO 
deeidldo que ao me» de oatubre 
próximo em deante, além dos «eut 
p»qneles da linha do Brasil, tocari^ 
n J Rio de Janeiro, tanto na Ida dr 
Otnova ao Rio da Prata, como nr 
«olta do Bio da Prata a Ot nnva, o' 
vem grandes paquete* «BAVOIAs 
e «nORD AMERICA». Os agoutm 
da Companhia LA VULOCB t« u 

deta pwsagenr de eamerlnl distlnntl 
primeira e ««ermd» 0'ar»-», de ld> 
« Tlta t u a abatimento Ag vinte pu> 
-lento, eon o pravi dn um anno. 

faia frei«, |*s«a<en» e maia Ih 
'uTOupOe* sou o« asenta«. 

l«MmM«i» Trral 
«CA DO COMMEROfO a . 11« 

« . r / . O M 
) 4 k a | « t A V r <Hrt -Hn»(d c^Hanto 

Antonio, H-HmmUm. 

Sahirá de Santos no dia 2fj do corrente o do Rio Janeiro om 27 do 
mesmo, direotamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Ente magnifloo vapor offereoe esplendida« acoommodaefie« para 

• >»SBag-;iro8 do todas as classe«. 
MUhetaim d« e hnmMaa . Em toda« as agendas desta oompanhia 

'.:udem MS bilhetes de ohamada, em 3.a olasse, de Oenova ou Napoiai » 
JHxiU.h ti Ri... de Janeirr, paio preço de fr«. 100. 

fa.« prseiagBtta o mat- iniormacOoi, oom oi agente« em B. Paul-

BHiCCOLA áfe FENILE 
Rn» >í d« fiovembro, BO 

f<a wJ"7*0* <!ün' 

A. FIORITA « OGMP. 
A> HannblUa. 1« 

•AVIGAEIOBI OB BSAIaB IÜALIABA ' 

H « c l « t é « « a a l t a - r S a p l a * ffnbatiiaA 

SAHIDAS PARA KÜROPA 
Bemplona 
Paraao 
Maaltla 
K.flua Bart barita 
Gottan! n 
Waatlmfcn 
Hf mptone 
Ortona 
Manilla 
Sirio 
Vlcanio Plorlo 

16 de deaambro 
10 0a daierabro 
IO da dexoHbro 

•'» de Jaoal o 
IH de Janeiro 

fl de favure ro 
Kl de frvrrelro 
IB de tevorelro 

r de març'j 
6 de m»rço 

16 da Barço 

Feraeo 
WAAHLEGTOD 
Bec ne Bargkartta 
bemplone 
Orlooe 
Banlile 
Sirio 
Vloenao Plorlo 
Pe>eeo 

19 de k.'ar«o 
2» de Mk'CO 

h de abn.1 

13 de ebru 
1« de errll 
le de abftl 
F> de ffla'o 

M de nelu 
lu demalu 

Babtdaa para Montevideo e »nom» tiree 
Waeblmton IV de Jaoalro 

O B A F i n i S B I M O 8 M i O H l K I O O V A P O B 

Bahiri de Santo« em 15 de dezembro, e do Rio de Janeiro em 16 
do mesruo, direotamente para c i « ! « ; « • Xapolna e Ba ree l o a a . 
Elte vapor levapasuageiro« para •«rae l fcaoom transbordo em G s a s T I 

o M A O H I P I C O B B i P I D I S S I M O V A F 0 B 

Bahirá de Bnntos, no dia 19 de dezrmbr J, e do Rio de Janeiro om KO 
o mesmo, directamente Dara 

BARCELONA, G E ' O V A E N Á P O L E S 
Viatjc.m «m 15 d ias 

o H A i i n i n o o V A P O B 

Bahirá de Bentos em 3D do oorrente e do Rio em 31 do melmo 
direotauiunte paro 

G É N O V A E N Á P O L E S 

O V A P O B 

" V ^ a s h i n g - t o n 
bahirá do Bantos cm 10 de jenelro para 

M o m t e v i d é o • B u a n o a - A l r a a 
Tr dos os viprrwi desta fomjanrtla «Ao illnmlnadoa á o i eieotrloa • 

poairaem mngniflo te aemnmnrt.-çfles riera passageiros da pr iuanira:« !«* 
—> dia*,Ineta, p r im« ) r r m^un t l a e terce i ra elaaee. 

rara paasati-en» « mais laforma^fit t, eom o« agonies aa B. Paulo 

A D é a » , 
rç-w U ** «nraablo, W> 

pi Baaiew Q f p 

A. FÎOK1TA èst C. 
dace «altapabUM W 

nB*CTOI-Ct 
NOAOTOC-«! 

Mrtake. 

«eertrlíHe 
•araalre, 7, (i 

e«aali 

11 Babhado 
toi de 08».28 
ite ei um , 
A feeraaperati 

•a, da to*,.' 
Vauto predo 
Chove nu 2 
Taaapo (era 

OS S 
A Bomona 

portas, íoíir 
Congrosso N 
litar. Agora 
çado dos 
Vontado, pn 
do altio. Coi 

prensa situai 
guisa (lo boa 
vai alargar-
RIo-Orando, 
quoadores. A 
fazor calar a 
íonto» da 
rablda oloqu 
Hasslochor, i 
ter dii-olto dt 
gento ás ui 
Bompro tao 1 
como o corai 

Do Ria Gr, 
virá vindo di 
tharina, onde 
do liatovy di 
tantos outros 
tempo de 11o 

gasnoto o sr. 
fio-o a prcsidii 
tremenda cei 
posthuma dai 
tlsmo foroz. 

Du Santa ', 
tado sitio 
conto Machai 
entio, os ms 
Balbino Cam 
tantos ontros 
eer uma muni 
o ptdir-Ihe qi 
Boerota do fui 
rom dosoobrir 
assassinos. 

H' natural ti 
guo ató S. P. 
Correeyílo o si 
descobrir o r 
dovorou. A )i 
apparoceu, ou. 
gnada hontom; 

Tomos mult, 
«juo contar. P 
bons ioitores, 
das novidades. 

A'flnal, tam'. 
Toa mlmose&r 
oconomla do f 
inalo do anno 
povo qno nestoi 
blica ficou intoi 
lmiUlidtuio do 

| o povo brasllel 
Uovlamos dU 

I dado. maldade,, 
I mo oneraico, pa 
I za da mal caus 
| elcifoB do povo 1 

Faça-so o inv 
ijue no seu have 
nenor mal, a 
) mais é contri 

|%uo nenhuma si 
Imeça no dia m 
Iffio; lia oito am 
líóco do Indlscip! 
1 arruaças o de dl 
|B' realmente ci 
Inm homem bem 
| e pacato, oomo I 
|I1OB contacto < 
íransíorme num 

f>o», num Bilenc. 
Dal c para as i 

Ksso Congross' 
(flo nus dar uma 
ria tanto para n> 

fcoraevou o potio 
líoeundo o golpo 

FOL 

Grive 

n o m 

I VII 
x 

gma * 
Perina entroi 

^Voltaste, • 
ella a Oe 

I - Voltei,>lnl 
' l«ia 6 perto, i 
1 frouxa. 
~ Pagarem te 
/-•Pagaram. • 

—Rio trouxei 
^Nlo trouxe 

prthibldc 
^-Era inotil, 

t»mpo do 
< «alilr de P 

«artha aetru 
qia redt 

a .%•- :. ißt :, >,., Äi'V i-syv.;-j — ^ 

é Lj 1 / 


